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Uf 1 «PETROBIUS»
1X*« ESTABELECIMENTOS NACIONAIS ARTICULADOS COM A "INTER-AMERICANA DE FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS A ", QUE DIRIGIRÁ
NO BRASIL, POR CONTA DE WALL STREET. A PRÓPRIA APLICAÇÃO DOS CAPITAIS NACIONAIS - GRAVES DENUNCIAS DO DEPUTADO LOBO

:ARNEIRO A PROPÓSITO DO PROJETO VARGAS DE ENTREGA DO PETRÓLEO AOS AMERICANOS * LEIA NA QUARTA PÁGINA *
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NOVAS PERSONALIDADES BANDEIRANTES
ADEREM A CONFERÊNCIA PELA PAZ
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SÃO PAULO, 17
a.P.) — Novas per-
0JK*&ljw*es de São

Paulo Ac«rba«^ do
aderir à Coníerêwcia
Cpntméntel Ameri-
rana Peta B*z Po-
dom ser citedas. eo-
tro ovtow. o MteH«-
tro A*,w»w»do da ftil-

KXPOStÇÃO DE
riNTORAEAWFE
DURANTE A
colínwüNcaiA

PoeioM rtv(ow)iado.i peta *s-
«vetam dn Gonte*en.cte. Gon-
iãrwrflwl .teníiHcano Pola Pa?.
Me *>$W *» ser <Urig*Oa ás
i^KríW)*^» rWiibAais de Ba-
téàrtftfo «mu JMWposta. mo

<k> qW dRtarregwewi
teiten para a o«®a»t-

(Éfe dwas eitposigões ym-
m> jpwwrfc etfnchwe: uma
Rtí&wv e Pesenho o ou-

Jiftsi d» Arte Popular. A »e-
mm*» do, GoHfcrciutia dt-
«Hftot, terobét». ao Conselho
ílterodial da Pa«. uma oon-

j«*>« sobre a possibilidade
ija* aquela organuusao pataroc-:
írãtr prêmios para. os me»»-
l*SS quadro*, outro esses rim

i^tm i Síwopa.

m Prado, fcx-Mtiws-
tro do Tribunal Su-
p«#tor de Recurso»

engenheiro Léo Ri-
beiro de Morais, di-
retor do JDcparta-

mento Estadual do
Trabalho; professor
José Maria Gomes,
leprólogo da Uhivrr-
sidade de São PauUi;

Maestro Edoardo tle
Guarnieri, regente;
Sra. Rita Christina e
Sr. Victor Azevedo,
jornalistas.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

0 general Y&rerio l*fni:a mo pronunciar -miu ronfemicia, ouicm. |^p£ - " '«!
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Üm aopecto dn assistência, vendo-se, aa primeira filu, os generais
Barbusn, e o senador Matias Õlimpbi,

Leitão di! CiiiviiIIio c Morto
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Em conferência no Clube Militar
ral Valério Braga condena en

te o projeto Vargis sobre ov^í

o gene-
rstiç^xtièn?

róleo
CURSO DE

RECiTAR OS ENTREGUISTÀS &M FACK DO
GRANDE MOVIMENTO POPUL AR EM DEFESA DO NOSSO
OURO NEGRO — O MONOPÓL IO ESTATAL, ÚNICA SOLUÇÃO

DIGNA E PATRIÓTICA .**

Viotegio da Catto dos Direitos do Homem o processo contra o Ca-
valewo da Esperança —- Resolve o juiz Aguiar Dias acabar com o''jjrttèmaeaáo 

preferencial" dado ao feito— Irritados o promotor
xnasâsia e a Standard Oil

UiMpasMio* d«i Vem mim-
¦ínam ojue o advogado Lc-
telba Rod-rigwee d« Brito
apresentará à assembléia
geral das Nacõe* Unidas,
oíb m»rida naqusla oapl-''iflil, 

uma iwpresentaeõo em
SftVTjf de Lute Cariog PrcB'
i«í. sob o ínindümeuto de
que o m«smo ostá sendo
jproowffado por delito de'opini&o, 

o que contraria não
somente a CowetituicSo bra-

, áíleií-.a cowso a Declaração
<los ÉÜToitos Ao Homem.

O oaw»d*60 brasüuiío pe-
nSs- a in*erfçi*nela da ONU
tio sontido de conseguir a

nstogtro do píoowwe contea
s*es,

ano de
DEFESA DA

II
Re*tiv.ai-#c-a hoje, fts IS

horas, na aéde rio Centro de
Estudos o Dcfona do Peliro-

leo. íi Av. Almirante Barroso,
»T 6.» andar, saia COS,
mais nina aula do Curso de
Detêfii; da Economia. A. aula,
c-onio as anteriores, lerrt. u
(luraçÁo de -15 minutos, sen-
cio proferida por imi dos
iheitibros da entidade

DESPACHO DO }V17.
AGUIAR DIAS

O juiz Aguiar Dia-*, dá
o.4 Vara Criminal, lançou o
seguinte despacho no pro-
cesso contra Luiz Cario1:
Prestes v. outros dirigentes
do P.C.B.:

«Em cpnírpnto eom os cio-
mais casos nesta Vara. o
presente processo, a pedido
do promotor, está receben-
do tratamento de priorida
Ue com a marca«ò das au-
cliências semàífBte, Nadu
justifica osstt Referência,

só compreensível em face
da lei, para os processo.'
de réus presos, cujo prazo
de instrução não pode sei
excedido. Reconsiderando
essa orientação., que impoi-
ta tratamento desigual ,i
casos iguais (para mim
óste processo é urri proces-¦so como outro qualquer ç>
cm nenhum tenho interés-
se pessoal), determino quf
ao feito se dé o ándamen
lo permitido pela ordem dos
serviços de cartório, incluiu-
do-sc na pauta comum, abe

íida à irregular preferência
que lhe fora concedida»

O promotor nazi-integra
lista Ribeiro de Castro, se-
gundo se noticiou, pedk
recqhsídèragao do despacho;
po:- se tratar dn um pro-
cjsso «contra o çòinuiiismo»',
O juiz. Aguiar Dias, man-
teve o seu ponto de vista

manifesta.se a
standahd oil

An noticiar, ontem, n ilo-
cisão do magistrado, o re-

portei Esso. da Sianilaril
Oil, fez insinuações e ame
aças vaiadas contra o sr
Aguiar Dias. mostrando
mais uma vez os interês-
ses americanos que orieii-
tam a perseguição ti Vns
tes, a quem de: ijtini ver
condenado ou mesmo fisr-
caniente liquidado, esptzi-
nhando todos os principieis
ile justiça

INTERESSADA

À SUÉCIA NA
CONFERÊNCIA

ECONÔMICA
KSTOCOLMÜ, )T <l \> |

A imprensa, conservadora
desta capital tem publicado
diversas manifestações de co-
meVciãntes e industriais sué-
cos, vivamente interessado,-
pela Conferência Éconòmicsi
internacional, n rcaliznr-se
de ii a 10 de abril próximo
cm Moscou.

Vishinsky
Acusa os
Canibais

tí')B'iiu"iaiidi! iu»'
tom na ONU, o Mi-
iüstrò (Jo Exièriór
tia URSS, Vishinsky,
acusou os EE. Uni-
dos de não respeita-
rem a Convenção de
Genebra sobre o tra-
tamento de prisiottci-
ros de guerra, dJzen-
do ainda que é ver-
gonhoso deixar us
conversações sobre a
trégua na Coréia em
mãos tle canibais mi-
litares que cometem
toda sorte de atroci-
dades, como o bom-
bardeio de campos
de prisioneiros. —
(Telegramas na 3a.
página).

;
Protestam os trabalhadores
Contra a invasão do (íHoje"

Exigem Melhores Salários
Trabalhadores Paulistas

A 0niiu> Geral do? Traba-
lliatlòres do Hstado de Sao
lJatilo acaba de dirigir no si
i'.:tilio Vargas um enérgico
I rotesto contra a invasão do

ke-je,-, Diz o telegrama ao
presidonte da República;

«A União Geral dos Tra-
baihadorcs de Si Paulo vem
perante \r. ex. protestar vo-
i ante V; lüxcia. protestar vt-

,» ::icnicntc centra a atítu-
i-e dás ítuforidâdeá paulistas

iiiyadiram a redação c
oficinas du íivãfic-a -Ho

i! |'!-i.;ic:orr.'ii vários tra-

TolégTaivias içlêhtifcos
loriim dirigidos ao ministro
da .TusUçíi, si".: Negrão de
Liiná,; c ã Câmara, dos Depu-
lados, por intermédio do
deputado Campos Vergai,

S, PAULO, 17 (Pelo Teln-
^onei - Quatro mil marce-
neiros do nnmicipio de São
Bernardo.de Campo perriui'.iccein em greve, exigindo
dos patrões uma labelu pio-
gressiva de aumento de sã-
iarios. Cerca de 1.00 etnpre-
sas estão paralizadas. U.,
grevistas citão no firme pro-
propósito do só voltarem ao
trabalho após a concessão
dó aumento pleiteado.

S. PAULO, 17 (Pelo Tefé-

Entra hoje cm sei:
i greve dos opera-

fone i
PÓno dia
rios tio Coí-tume Franco-
Brasileiro o das empresas
têxteis desta capital. Os gre-vistas exigem 50% de au-
mento sobre os atuais sala
rios e a revogação imediata
da cláusula de assiduidade
¦100 por cento. Declararam-
sé também em greve por au-
mento de salários os meta-
lurglcofl da fabrica -,Oavalia-
ri».

Perante numerosa assistén-
cia, que lotou o amplo 'aalàu
do Clube iUiliüir, o general
Valirio Braga pronuncio,',
jiiteui. sua conferência sobre
.i situação idunl do petróleo
brasileiro, coiideiiatulò o pro
jety eiiti'eguistíi q\ie o sr.
Getulio Vargas ancaminliou
à Câmara e defendendo com
única solução digna e pa-
triótica o monopólio estatal.

Entre as numerosas perso
nalidades que compareceram
ao ato, anotamos os gene
raís Horta Barbosa, Artui
Carnaúba, Felicíssimo Car •
doso, Jonatas Correia, is"uues
da Carvalho, José Hennlng;
Cunha Cruz e Leon Campos
Páça; o'almlrante Mpndainè;

! senador Mathias Olímpio; os
deputados Euzebio Rocha,
tíerber! Vancoiicelos, Paulo
Lauro, Bréno da Silveira,
Bcnjamin Farali, /Yiitónio
Correia, Mario Altino, Fer-
nando Luiz Lobo Carneiro; e
d verer.dor Henrique Miranda.

Por diversas vezes o ora-
i dor leve de interromper sen

discurso, sob os mais caloro-
ms aplausos 3a assistènciH,
notadamcnle quando, rcí«-
rindo-se a subordinação do
nosso petróleo ao controle da
cjtapdard, tifirinou que «sob
esse aspecto passaríamos r
ser considerados uma espécii
de colônia dos Estados Uni-
io».. Us aplausos dn assistén-
cia deixavam bom claro qu».
nâo somos nem haveremos di
gèr colonin americana.

A PRIMEIRA VITORIA
Qraçaá ao grande movimeii-

Iu ((ile bi tniciá, em defesa
de nosso ]je'.róieo, afirma 0
general Valério Braga quí
,iá os entreguistas começair
a recuar. Ontem mesmo ha
via recebido um telefonema
om quo lhe afirmavam qui'
fora retirado d i regime" 'de
urgCMicia o projeto enfado
por Getulio, o que já 6 fV.uti
da grande pressão exercida
pelos patriotas,

O PROJETO l.õlli

Analizando detidamente o
projeto de Vargas, cuja apro
ração considera oomo -sa ven
da da soberania nacional nu-
ma sociedade por ações:-, o
general Valério Braga refere
si', as condições pleiteada c
pela Standard Oil, que estüf.
contidas no projeto, com a
cessão, pela União, inclusive
ile diretios sobre o nosso sub
solo no que diz respeito às'nossas 

jazidas de petróleo u
de xisto. Afirmou ainda qu»
a avoliaçfto das nossas ja-
zidas ds xistos c de petróleo

o de tudo que já possuímos
foi feita por preço ínfimo.

Mostrou, no entanto, o gr-
neral Valério Uniga. que o?
trustes de maneira alguma
acelerarão n solução do pro-
biênio do petróleo, enquanto
que o problema pôde e deve
ser solucionado rapidamente
com o monopólio estatal. «Se

o góvÊriio- disse qiuses- i

se empregar no Recôncavo
dois ou três bilhões de cru-
zeiros, sem criar a «Mista»,
poderíamos, com esta solu-
ção verdadeiramente naciona-
lista, fazer u redenção do
nosso povo, que se tornaria
um dos mais ricos do mundo»,

«0 que ninguém compre-
ende — afirma — é que o
governo, para organizar a

(conclui na 2' pagina)
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Será inaugurado
hoje iia sede do
Movimento Cario-

í ca —• Noticia na
'2a. página,'na Sè-j
cão «PARTIDA-
RIOS DA PAZ«.

\
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Os prejuízos montam já a mais de um milhão de cruzeiros — Fará-
lizados todos os tranportes da cidade —

fUKTU ALKCKK, 11 U.
P.) — Prossegue cada va
com maior firmeza a greve
dos empregados em trans-
porte coletivo da cidade do
Rio (Jrande. Reivindicam os
grevistas um mês de salário
como Abono de Natal.

Em conseqüência da in-
transigência da Prefeitura,

o movimento já ocasionou
um prejuízo superior a um
milhão de cruzeiros, quando
a reivindicação do Abono de
Natal poderia ter sido ateu-

ilida com uma despesa de
apenas 220 mil cruzeiros.

PARALISAÇÃO TOTAL
Todos os transportes cole-

tivos desta capital acham-
se paralisados, estando ape-
tias 3 bondes em movimen-
lo. Por outro lado, verifica-
se em toda a cidade um
grande movimento de soli-
dariedàde aos grevistas por
parte do povo riograndense.
Piquetes de grevistas per-
correm o« locais de traba-
lho. iranoBtrando a. mais

Os Estudantes de Recife
zontra o aumento dos ônibus

RECIFE. 17 (I. P.i _ Os
estudantes desta capital es-
tão participando ativamen-
te da luta contra o projeta-
do aumento de passagens
dos ônibus. Com o apoio do
governo estadual e do pre-
feito da cidade, as emprfi-
sas pretendem elevar as pas-
sagens para 1 cruzeiro e 80
centavos em todas as linhas,
ameaçando ainda com o
¦dock-oub- caso não sejam
atendidas suas pretensões.
Falando a um jornal local,
os estudantes, que vêm 11-
derando a campanha contra
o aumento, declararam quo
estão organizando um movi-
mento com base nos direto-
rios afim do impedir as ma-

nobras dos tabarões
transportes coletivos.

doa

franca acolhida poi parte
dos companheiros, Mulheres
participam também do mo-
vimento, sendo que um gru-
po de senhoras apoderjou a
casa do único motorista que
se colocou ao lado do govôr-
no. traindo seus comparthei-
ros furando a gravo.

FERIDO A BALA
Quando saía de casa, à

.procura de um .médico para
sim esposa enferma, o ope-
rário Severo Barbosa foi
agredido e ferido a bala por
policiais que se entrinchef-
ravam atrás do uma cami-
nlionète da policia. Conforme
conseguiu-sé apurar, foi att-'
tor dn ferimento o policial
conhecido pela alcunha de
«Fu-Man-Chii», indivíduo
desclassificado e considera-
do por iodos como dcsorclei-
ro.

Aeroviários e Aeronautm
Da Panair Exigem a Volta

De Osmar Ferreira
Iíealizou-Se às 18 horas de

ontem uma assembléia con
junta de aeroviárlos è aero-
nautas da Panair na sade do
Sindicato dos Aeroviãrios,
sendo a reunião presidida pe.

lo comandante Arruda, pre-
sidente da Comissão de Gre-
ve. Entre outros assuntos fo-

:.'.-. >.'í :m-. entidade i[ue deieu-
iri:üãlliáüorcli <¦ seus

mi.  ._ apelam'.'; o V,
Èxõié., que íiidô çeja leito
para qtis os jo;:i|;íii|às c grá-
ticos qm ain-u pçÍTOanecerí)
urpitráriáhiéntc oiiciirceradoà
sejairi imediatiariontc postos
em liberdade c que a liberàa-
ile da iraprwisíi seja garanti-

1 >

í I
Que Getulio
No cofre de Mr. Trum

VIZACâO NflGIONflL
Panou Pela

FOI 0 PREÇO
I IE

an um documento comprometedor para Vargas

da coníoraie
. onstitivoloniÉs,

nina
Oi

0# 1Wfifl«ittGS

chantagens de Johnson a respeito de registro de candidatura e de golpe
que os discurtos de Niterói e da Bahia e a nomeação de João ÉM* dn I

PoUtica de dwrn caras
nomeação de João Neves da Fontoura

Texto na 4a. página
""^STT^MHgB^^

ir
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iam debatidos o caso do. tttm
pensão do rádio-operador Os^
mar Ferreira, membro da Co»
missão de Greve, que ã coiis-
panhia tenta demitir arbitre»
liamente. Após amplos debâ'
tes sobre a questão, a assova.
bléia aprovou o envio de urr
oficio ao presidente da Pa.»
nair colocando como ponta
inicial a volta ao traballtc
daquele aeronauta, antes de
qualquer acordo sobre aumen-.
to de salários, Jíesse oficia
os aeraviários e aeronautas
protestam também contra io-
das as violências de que vê*
sendo vítimas tais com trans'
formação do pagamento quiit»
zenal dos salários èm men'
sal, transferência de locais
de trabalho, rebaixa de ea<
tegoria, desconto dos diae de
greve etc. Por sugestão do e&
mandante Siqueira foi ajpré-
vado o envio de uma cortiiB-
são ao coronel Vinhares, atual
interventor da Panair, para
dar-lhe ciência das medidas
de represália praticadas pela
companhia é solicitar provi-
dências desde que estão" con-
vocados pelo governo, Por
último foi deliberado que «o-
rá convoesda uma nova ,:ts-
sembléla pa.-a a comissão
prestai contai a seus com-
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VIVER EM ALAGOAS
A INTERVENÇÃO IA

CAJAZEIRÀ
JORGE RIBEIRO

Como já foi noticiado èrii detalhes pela .IMPRENSA PÓ-
PULAR, no dííl ü do corrente, na cidade fluminense de Barra
Jrtansa, tombou som vida, vitima do* agentes pollelãls-milltarés
jttóa provocadoros dê guerra, o hérol da par. Jülló Jjoptis Ca-
jjüíéjfá,

i SaÜeis o que aconteceu n. fr»se jovem. Seus dentes foram
'quebrados por oficiais fascistas no quartel da ,i,í Cia. do :t,«

ÍB.I.B., 

«tias costelas partidas. As niiios estavam inchadas, em
í-onscquôncin. dos espancamentos com casse-tfites de borracha,

.,) rosto inteiramente deformado. Para ápresímr a sua morte,
ia* monstros estrangularam-no na Delogacia de l'ollcia.

,, tá
Os nazistas de Hitler não pretendida agressão om âm-

Depois dos Góis, Arhon de Melo, Còiil o mesmo cõííejo de violências,
acrescido de dificuldades econômic as — "A 

gente iem mesmo de ir
para o comunismo", comeram a dizer os caboclos

aeriam menos i-jqulnlados em
>«uas atrocidades. Também
r»Jo hâ dlfci-inça entre ns IÍpS-
Mais torturas infligidas ao
{favem ai fala to (. os bárbaros
|í*rlmes praticados p-jlos aíuç-
irleanofi na Coréia, iil sobre is-
?so merecem ser recordadas.
*jltrè outras, as declarações
¦da advogada argentina Luo-
.nor Aguiar Vasquc/,, que vi-
sitou us campos de morte da
¦Coréia juntamente cum uma
delegação da Federação De-
mòuíática Internacional de
Mulheres. Ainda estreme-
condo dc horror com a lem-
branca dos cadáveres das
Oriánços t. mulheres coreanas
¦ostrupadas e assássinadasj a
*ra. Leonor Vasquez deliün-
dou tais crimes com véeinên- |
cia. Daí em diante, seria co- jlocada, uo index do gòvêfno'
argentino.

Mas esses crinva.s revelam
também uni traço comum: é
que, seja na Coréia ou no
terasil, nos Estados unidos ou !
'uo Chile, cm Portugal ou na I
ftíriea. são os mesmos, indis- :
trimiMdòs e brutais, os mí- !
todos de terror postos eín pra- jtica contra os partidários da !
ipaz pelos gpvÇrnos quo gra- jvjtafti na «órbita do colossa I
«mericano;-. Para se lançar i
no caminho dii guerra, ossos |
zovArnos (Jrpcürani esmagai' 

'
as liberdades, indo até a li-
quidação física daqueles qüe
se opt-om nos seus planos. E'
por isso, compreendendo quei paz e a liberdade são indi-
visíveis, que o.s partidários dn
paz lutam contra os regimes
ite exceção, contra o f useis-
mo, contra as -movas luis so'ciulsi iLcí de Segurança) ,

lprecotiizada.s por Vargas em I
sou discurso aos generais!). '

Mas ftò caso do assassinato
.le. Cajazeirà, d crime tom |ainda a característica da dl-
tetu Inspiração ianque. Perto
de Barra Mansa fica Volta
Redonda, com seus milhares
de oporários. abertamente ud-
ministrada pelos americanos,
que ali. mantêm como tosta
rio ferro o general Raulirio de
oliveira. Essa ingerência vai
a um ponto tal quo os ian-
quês, considerando a Cia, Si
áeriirgica Nacional como pro
priedade sua, chegam a p
blicar em inglês anúncios of
itecendo vagas para fundo
aários. A nossa maior üsilia
siderúrgica entra nas cogita
ções dos americanos paru súii

bitu mundial.
Devido a esse fato, a pio-

paganda da paz não poderia
deixar tle penetrar no coração

i dos operários qu-.> trabalham
i nos aitos-fofnos e nas caid^i-

ras, fundindo o minério e
moldando-o. Quando milha-
res e milhares de boletins lo-
ram distribuídos iecéntéhtérí-
te entre os metalúrgicos, con-
clamando-os à luta ativa pe-
ia paz, tiveram inicio as £»•
rox.es persagüições a Cajamí-
ra, culminando com seu as-
sassinato. Não pode haver
dúvida quanto aos inspirado-
res do bárbaro crime. O he-
roi da paz Cajazeirà é hiaia
uma vitima dos arrogantes

inVnsovçii dc nossa pátria.

MACEIÓ', 1.7 fCorrospon-
delicia especial) — «Nenl os
(áòis neto Arnon:;, dizem hoje
muitos alagoanos que manti-
uliani ilusões sobre o atual go-
vernádór, eleito á custa de jjtfo-
mossas de ¦libertação do lüs-
tadoj. Ooni efeito, multa gèh-
te da classe média que tez su-
urificios e gastou dinheiro :w
oampanlia contra o siúigulnn-
rio e insensato Silvestre p'eri-
cies, hojo está, convencida do
que nada adiantou sua substi-
l.ulção pelo candidato udenlst!'..

Um caminhão pagava no go-
verno Silvestre três mi) cru-
.".eiros de imposto dè exporta-
ção dc certas mercadorias.
Hoje paga doze mil. Assim, os
carros que vinham do Ceara e
de outros Estados do Norte,
abastecer-se do 1'iimu em Ara-
piraea, passam diretos poi .Mu-
jjoas e seguem rumo á Bahiti

Km Palmeira dos TndiuH, tíiri
monos de dez dias, mais de 10
casas comerciais pediram bai-
xa. E como os alagoanos l'o- I
gem do Estado para. não mo: • j
;.'ei' de fome, Arnon opõe-se '

pela forca a cs?o cxôdo e mar. !

oa prender canoeiros que aiia |
vessam o São Francisco levan

I ro gente á procura do vida mo

Dior ou pelo menos dé ilusór»
no sul do pais.

Conta-se (pie em certa loca-
lidado ilu sertão uma antiga
partidária do sr. Arnon que
muito trabalhou por sua elos-
So. agora desiludida, afirma:

¦ • Bll não compreendi bem
os discursos da propaganda
eleitoral. Entendia que Arnon
vinha melhorar Alagoas. Hoju
vejo que êlõ veio melhorar em
Alagoas. i

Numa festa dè flui dê anu I
realizada no Bom Parto, bair-
ro desta capital, grande nuilti-
dão se eiitrotinha em folgue-
dos regionais. Havia fogos de
vista, Mas de repente âbritírSe

jio espaço mu ptdnc) pííolôoni-1
co no qual se liam essas pala l
vras escritas a fogo: .Abaixo |
Getulio e Arnon, que ostão
roubando o Brasil c Alagoas:;.

Os policiais dc Arnon inie-
diatiunotne gritaram: Isso é
comunismo vi vinho! tí como-
Curam a espancar ferozmente
o povo que cometia o crime de
contemplar o painel.

Essas violências, entretanto,
não diminuem, mas incentivam
;. .simpatia popular pelo Parti-
do Comunista, sendo freqüento
mürmurâr-se, apezar das vio-
lôncias: "Os Gois nos desgra-
earam. Veio Arnon e a coisa
está pior A gente tem mesmo
que ir para o comunismo-'.

tm\áa na sapa
lacioiiaiização do Truste

de Enertia Elétrica

Calando a sua costuntrira linguagem do
«iiligslcr. Mr. 'Edtvard Millcr, secretário de
lOstiulo nortc-iimericuno para os negócios da
América Latina, acaba de fazer declarações
que constituem uma nova c acintosa inter-
venção iáriquo nos assuntos internos do Drn-
sil.

Miller manifestou-se oficialmente con-
Ira o recente decreto que estabelece certas li-
mitaçôe.s « saída de lucros das companhius
estrangeiras, dizendo que o iiiesin„ cria «em-
buracos muitos sérios á inversão do capital
norte-americano no Brasil:, cujos «direitos»
o Bovern,) dc Washington defende.

Kssc decreto dc Vargas, im verdade, ó
uma medida completamente insuficiente, c
que não fere, iio fundamental, os interesses
ianques. Coi, de cerlo modo, uma manobra
do atual govern0 para esconder as escunda-
losns concessões que vem fazendo ao impe-
rialisnlo, através da Comissão Misla Brasil-
listados Unidos e dc projetos tais como o do
Hclrólcu, que práticamciit-j entregam mmi
das nossas maiores riquezas à Standard Oil.

Más, para os ianques, que se conside-
ram donos do Brasil, mesmo essa manobra é
intolerável. 15lee reclamam a dominação ir-
restrita dc suas empresas, uni tratamento
lirivilegiado, come se viu recentemente atra-
vês de uma sério dc reivindicações apresen-
tada» pelo Conselho Xorle-Americano da
Câmara de Comércio Internacional, que exi-
gem as mais exorbitantes «facilidades» para
o saque de nosso pufs, inclusive a abolição
da lei dos dois terços. E ainda ontem, tam-
bem, víamos a chantagem aberta dos impe-
rialisUs ianques n0 caso do café. .Eles amea-
çaw impor sanções econômicas ao nosso país,lendo um porta-voz de Wall Street declara-
dó: «Se suspendermos nossas compras ao
Brasil por 60 dias, „ Brasil ficará preocupa-do». Esse mesmo tom de chantagem se re-
rjétfl nas declarações dc George Sloán, do
citado Conselho norte-americano, que amea-
ça e Etwpensão das transações norte-ameri-
cana* côm 0 Brasil.

U discurso du Millcr, cnlroliinlo. é lliliii
declaração oficial, feita pulo giivuriio niiieii
cano. Ao mesmo tçinpu que Icmi a cabo u mií
intervenção aberta clu iiossiii- qiiúslOffl iii
ternas, ele luz, a apologia (lá políllcii de en-
ionização e giierni do Polilu IV, e elogia ,i
Comissão Mista, à frenle da nual q Kiings-
tor tíurke Kiiaiqi trabalha iiani colocar a
economia brasileira sob o completo ciinlrolci
dos Estados Ullldpsi '

A atitude dos «guulç-ilur.i» iiiiiqiiuij caii
.sa u maior iiiüignajjfid a tüilos os jnilVlóliil
brasileiros e deve levá-los li liiltíiislílcuròii'
sua resisténclli a (loiliilUÍÇllü imperialista so-
bro nossa nutriu. líSsa uillüclt' indslrn qlió
não é com paliulivos v iiluilulas de lupiaçnú
lão tiiiicas <lo fo.rerno \ argas. qne hávuiliò."
de enfrentar o gl'livé perinn que nos ameaça,
6 que. é mais gííltc à miiliila qiié os impo-
rialistas ianqllils aceleram ns seus lililhòs ri'
preparaçã,, ítuerl'eiia.

A soliiçãn pulriúlicH o iiliiu .só: é a con
fiscaeão e a imediatu iittcióiializaçãó du Io
dos os bancos, enulrosas lildlisl riais de ser
viços públicos, rle tWniSJiurtU, cíicrgia èlé-
(rica, miiiHs, |ilaiilaçõos, ele, iierlencente.*
ao imperialismo -• como eslá iio iinigraiiui
da Frente Democrática de Libertação Niléiq-
nnl. Só assim iilipedirèiiió.s biisc crímiiíoeii
saque, que cada vc7, mais se Intensifica à
sombra dos planos sinistros do Poiitó IV.

De imediitlo, lrula-:;o dc repelir a liru-
tal pressão dc Air. Miller. quo trata o Bra-
sil como culoniü ou leitoria americana. De
longa data óa patriotas já conhecem e repii-
diam esse Káiigstcr, qnc daiuii saiu Itá tem-
pos escorraçado pela cólera popular. Admitir
a insolonle inlcrferência ianque, recebê-la dc
braços^ crurados. seria compactuar com ot
mais. ferozes inimigos do progresso e da
Independência dè nossa pátria. Que se ei •
gam. pois, os mais vigorosos protesfos cón-
tra as ameaças ianques, que redobre por Ioda
parle de intensidade a lula patriótica pelaimediata libertação do Brasil do jugo inine-riafistã.

i
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SALVADOR, 10 l.I.P.i - p
disputado Kbonozer Cavalcanti
p)'0iiuiieipii importante discurso
na Assembléia Legislativa do
lüstadú denunciando ar, folca-
truas e negociatas que a C.L.O.

I — companhia ianque tíoncoH-
\ sionária dos seiTljoS dõ enei

INDÚSTRIA
ALEMÃ NO
BRASIL

B. HORIZONTE, .1.7 ti

çia elétrica • vem praticaii-
ui há vários anos na Bahia

Km seu discurso, o parla-
riièntar apresentou dados con-
oretos e irretorqulveis sobre o.-;
tremendos prejuízos que a em-
presa cstrángóilu vem eausan-
c(ri no país. Por proposta sua,
uni regime de iirg'ênola, fo:
ooristituida innn (,'omissâo pav,i
estudar os contratos entre a
omprosa e o listado, da qual
íazem parle entro outros os so-
fadntes parlamentares: Hélio
fiámos, do PR. Carvalho de Sã,

Jf Wwmmm ,w*>^

Aü!'^NTADO O
PREÇO DO LEITE
EMS. PAULO

- A

; P. I — Segundo declarações j do PSD. Heralclo Quõrta, do j
do governador JuscetiliÕ Pas. RelnaJdo Sales, do PTB, :

iKtlbistüeeJí il imprensa, sè-jl: SbeUezcr Cavalcanti. '
; rá iniciada em Minas no j — !
; próximo dia 25 a organiza-
, çâo da Sociedade gevnui ¦
nica Manes-Mann. As ins-
táláçôes da grande usina

: siderúrgica aíema .-íovív,
; transferidas para a cidade
| industrial. Para esse üm,
i está sendo estudada a de-
sapròpriaçãb de numero-
sos terrenos naquela loca-
lidade Trezentos técnicos
alemães e mil operários
especializados virão da Ale-
manha. Ocidental especial-
mente para trabalhar na
Mahès-Marin. Revela-se que

, o capital inicial, a ser in-
j vertido é de 400 milhões' de cruzeiros.

SAO PAULO, 1
Comissão Local de Pregos
apreciou o pedido dc aumen-
to do preço do leite, solicita-

do r-jlós produtores. O ir,
Nelsõli Coutinlio. chefe dá
Gorisültoria Jurídico da CEP,
declarou que o assunto «nftrj
merecia maiores considera-
Ç<X's:. \'isto que o preço qií?
deveria vigorar era o apro-
vado íicla CEP. Dessa ,iia-
neira. o litro do leite passa-
rá a custai' nesta capital nüo
mais cte Cr- 3,30, como piei-
(cavam o.s produtores,
Crs ."1.00.

» O PROJETO DA
PETROBRAS

Dentro de poucos dias.
logo que tenha jmrecér. das
comissões técnicas, descerá
para o plenário da Câmara
o projeto Rockéfèller-Var-
gas. No próprio seio dos par-tidos das classes dominan-
tes, a indecorosa peca i>n-
tfeguista está sendo enca-
rada com reservas. A priu-cipio o sr. Capanema pretendia dar de saida üm gol-
pe na votação. Queria evi-
lar que o projeto tramitasse
pelas comissões .oormanen-
tes e quo passasse apenas
por unia comissão especial
que o apreciaria numa espé-
cie de corre-corre para não
se deixar a Standard Oil
esperando sentada. Agora jásabemos que a idéia da co-
missão especial foi abando-
nada pelo líder, temeroso de•cr derrotado nessa prelimi.
nar, que também poderia,
em lugar de apressar a vo-

tacãó; relarda-k, por meio
de extensão discussão ex;-
tra.

Além disso o lider deseja-
vu que apenas certas eomis
soes fossem ouvidas, dei-
xando-se de lado, entre ou-
trás, a de Segurança Naeio-
nal. Mas o presidente da
Comissão de Segurança Na-
cional, sr. Bernardes, já pe-diu a Ida do projeto' para
este órgão.

Um tanto perturbado e de
orelhas vermelhas, começa
o sr. Capanema a fazer son-
dagens, com a preocupação
de encontrar, entre os di-
versas elementos ou grupas
iWft^res ao projeto do Ca-
tete, uma «fórmula eonei-
liàtóría», naturalmente des-
ti nada à entrega do petrõ-
leo à Standard sem muito
choro nem vela.

t> O JUIZ E A
EMBAIXADA

Toda pessoa digna nâo
pode deixar de ficar satis-

porem

í U

§
s* /«.-_}' • -X $ :¦'¦»

VENDA DE PESCADO NO MERCADO
SECA NO SERTÃO

BAHIANO
SA.LVA.DOR, 17 (I.P.)

rrenuncia-se nova, e torrível
seca na zona do alto sertão
baiano, caso as chuvas dei-
*«m de catr dentro dc duas
,ay rrê« semanas, •''•'.w. fato
f»i revelfttlo pelo secretarie
Ifc. Agricultura do Estado,
.is sertanejos afirmam que.
e>aso não chova, as oonso-
ií«6ncia>s da s6ca sorãu pio-'mes 

ainda do que as verifi-
jlrAdas na estiagem do outu-
bro « nowmbrn do uno om-
iW,do.

'Cm dMi, desses «. Prefeita-
.fct lembrou-se dr. que liavia
irianças «o Distrito Vedtral.
X mandou, armw pelos bair-
•»» « siàmrbios algu-nn par-.
Tttes bifuhüa, muito mic-hox,
***& q/w me trom-erum <ie
<V*HistBer forím um mpócto
i*>** à cidade.

w mesmo quem mut-
olieiadv.. crente em.

Qt* sc riisjittjrAa o governo
« Mas realisoçtes. Òwi -mi,
praciiiha dc meu subúrbio
tama dessas criaturas de hòu

{(6 prevendo coisas:
-^ Agora. sim. acertaram.

* caminho. Dmfui. mw vir-

M diti, 'n&o larckfH iituUo,
tu*» o smp&isüo dò. abasto-
mmetHo do feito. Os produ-w«s queriam, um aumento¦*e preçp, S o aumento foi"«mwtWito polo mesmo góvér-w> qm irmiimc arnwr nas
pntcmhas os balanços., as
gmiijornxs r. u.v escorregou
pura as orianffss.

Isso represento, quo milha-
res de crianças astartio con-
dekattas rt. /orne. Kniretan-
!¦", as que escaparem, fode-

jrdiò gonar da delícia dos ba-
lanços, dos escorregou e das
gangorrax armados nos jira-ninlias tío.s bairros c subnr-
bios do Rio.

S nós já grandes b cale-
i/aáos desta vida, aprendera-
wos em face de tudo isso,
mais esta lição que o govèr-no nos proporciona: dar com
«¦»»<* fíos mâoa * retirar com
a oiilrú..

¦fvs náo ;oi sempre u-wm ?
O* Unham dúvidasf

i U Departamento de Abastecimento da Prefeitura determinou
, que. o comércio de pescado, instalado na parte ex terna do Mer-
] cado Municipal, poderá ter início às 4 horas da manha, hora em! que os feirantes já deverão começar a fazer suas compras.

A determinação do Departamento não explica o motivo dessaimtdrdu. .Mas a coisa c a seguinte: isto vem facilitar o trabalho
dos tubarões do mercado que negociam com o peixe, listes, comoi! subido, controlam cerca de 80 por cento da produção que apa-re» n<» Entreposto. Com isso o* feirantes e ambulantes quasesempre não conseguem adquirir o ' 

pescado de que necessitai!:,lodendo agora comprar n0 mercado irão para lá', toriuuulo-se,assim, fregueses obrigatórios dos negociantes do mercado, emver de comprar diretamente dos pescadores e armadores. iNatu-rnlmoiite istu significa para o povo «ovo aumento, já que ali osrevondedrrres terão de nagnr o preço estabelecido jmrii „ consu-
wiilór. • •

300 POR CENTO DE AUMENTO
A dtreção rl« Central do 

"Brasil 
majorou o preço das passa-aww de algumas linh«.s. Em certos casos o aumento ultrapassoude .,00 por cento. To«»m as cstaçõen da Linha Auxiliar e do Ra-mol de .Mangaralüba tiveram os preços majõrados.

>io ramal de Mangaratiba o .reajtii-tamento foi além dc 100por cento. A passagem simples de D. Pedro a Itaguaí, por e.vem-pkv passou de 3 para 10 wiufeiròs, e a rfe iria e volta, de S para

^ourpunhkii Telefônica Brasilei-
ra a pagamento dc multa do
ôO0 cruzeiros mensais, a con-
tar do julho de 1W-B, por não
haver cumprido em tempo opor-
tuno ». ob)'igac.\o contratual de
inaugurai' naquele, ano nu esta-
(,õe,s 52 o 58, com o total ic
i'S.300 tenninais.

TABELA DE FRUTAS
E LEGUMES

£' o seguinte o tabeUnv?n-
to semanal, fixado pela Co-
missão de Preços do Distrito
Kederal, para os preços n:á
ximos permissíveis a sorem
cobrados nas l.eiras-livi-js,
mèrcadinhos e caminhões
feira, a vigorar a partir dedomingo:

Abóbora dc primeira, qui-to 3.C0 e 3,00j abóbora de ,-íe-
guíida, quilo 1,40 e 1,20; abo-
brihha D. Federal; quilo 2.40
o 2,00; abobrihha d'água. qui-

,lo 1,90 e 1,60; aipim, quilo3,00 e 1,50; alface paulista,
pó, .1.80 e 1,50; batatii dote,
quilo 3.6\> e 3,00; média, quiloapresentar, no prazo de. 60 dias.
e l,üO; batata branca grauda,
quilo, 2,00 e 1,50: mediu, qui-Io .1,50 e 1,20; miúdii. qiiiíd
1,20 e 1,00; bringèla, quilo
4,60 r 3,80; beterraba, quilo
3,60 e 3,00: cebola Rio Gran-
de. quilo 4,80 « 4,00; cebola
branca, quilo 2,90 e 2,40; ce-
noura paulista especial, qui-Io 3,60 e 3,00; miúda, qiiüo
2,00 e 1,70; chuchu, quilo 3,00
e 2,50; inhâme graudo, qui-
Io 2,90 e 2,40; giló, quilo 3,60
e 3,00; maxixe, quilo 6,404 è
5,60; milho verde, espiga, qui-
Io 1,00 e O,S0; nabo tirano
limpo, quilo 1,80 e 1,30; c rh
ma, quilo 1,20 o 1,00; nabo ,u
-xo limpo, quilo 2,40 e 2,00

e i.20
•1,80 o 44,00; repolho, quilo
3,00 e 2,50; tomate, especial,
quilo 4,80 e 44,400, tomate dc;
primeira, quilo 4,20 e 3.50; to-
mate de segunda, quilo 3.00

? 2,50; vagem manteiga gfáii'.
da, quilo 6.00 c 5,00; vagem
miúda, quilo 4,20 e 3,50. riu-
lus: àbáéate grande, um, 3,40
e 2,80: médio, um, 2,30; ba-
nana d'água, grauda, clz. 1J90
c 1,60; média, dz. l.;6Ò e 1,30:

pimentão doce. quilo i logo abaixo do café, algodão,
cacau k madeira, ocupando
portanto o 5.' lugar.

fcsse lugar ded estaque loii-
ge de ser motivo de orgulho,
significa que enquanto o go-vêrno exporia o couro, aqui
no país o povo anda sem sa-
patos. A exportação dc cou-
ros c peles entra com 2,7 %,
no referido período, represou-
tendo aproximadamente 500

mmmmm
FINANÇAS
1AP1 
Com. Rio Branco
Light 
Arsenal 
Klisa Branco ,.
Burra 
Sampaio
BaTicái-ios .... .
Sedo 
Individual 
lnd;ridual 
Total
EMULAÇÃO DE

• • Cr$ 40,t)ii
.. 0r$ 145,00
.. Cr? 15,00

. Cr? 50,00
.. CrS 200,00
•. Cr? 30,0ü
.. Cr* 60,00
.. Cr? 20,00

. Cr? 20,00
Cr? L870,00
Cr? 1.370,00
Cr? 1.«50,00
SÓCIOS:

banana mácã' grauda. dz. 3,80 niili,ões de eruzeiros, que fo

CARNE
CONGELADA
Dever&o sei' entregues, hoje,

aos acòufides 1.500 toneladas de
carne congelada, provenientes
do Argentiiiu, e do Kio Ü-rande
vío Sul. Ontem, á tarde, a car-
»« ostaiva sendo descarrega et»

I dc« navios <Rio Mendnza:- e
j 

•'.Ameriwm Recf

i LICENÇA DE
j AUTOMÓVEIS
! A Prefeitura nâo pretende
j prorrogai' o praao paro. page-I mento das licenças de automu-

veis no corrente ano. Assim,
os proprietários dc carros par-ticularoK e de veículos coleti-
vos devem procurar as guias,cm qualquer distrito de àrre-
codaeão, para. o respectivo pa-
gamehto. O D«ptóamento de
Rendas o Ucenças esto. entro-
gando as guias, diariamente,
da« 9 ás 16 horas.

INTERVENÇÃO
NO IBGE

A.-winou o sr, Getulio Var,
gas tlatreto nomeando os ar*.
Tllomistòcles Cavalcanti, Ma-
iiqél Bergstrom Lourenço FI-
lho, .Tose Montelo e João Lirs
Madeira, para, em comienão
:iob a presidência, do primeiro,
3,00 e 2,50; miúda, quilo 2,00
parecer sobre o sistema esta-
tistico e administrativo do I
B.G.E.

MULTADA A
LIGHT

¦ O jui/. da J."- Vaia d*
| zenia Pública. ,*r. Darcv

fa-
1.0-
i

c 3,20; média. clz. 3,40 e 2,80;
banana ouro. grauda. dz 2,40
e 2,00; média, dz. 1,80 e 1Í60;
banana prata, grauda, dz. 2,90-o 2,40; média. dz. 2.30 e 1,90:
banana da terra, grauda, dz.
8.00 e 7,50; média, dz. 6,00
o 5.20; coco seco. quilo 6,0(1

e 5.20; laranja natal, dz. 8,00
e 7.00; laranja pern, dz. 8,ÕÕ
e 7,00; lima da Péria, dz. 7,50
e ,50; limão paulista, dz. 5.80
e 'i,S0; limão verdadeiro, dz.
6,00 © 5,00; abacaxi, um, 4,8'.'
e 4,00; melancia, quilo, 1,80
e 4,50. Diversos -— aves aba-
tidas, galo, galinha e frah>
go, quilo 27.50: aves vivas,
galo, galinha e frango, qui-Io 21,5.0;, ovos especiais, riz
K,50 e 13.50; ovos comuns,
dz. 11,80 o 10.50.
9,20 r 8,00; mamão, quilo

PORQUE O POVO
ANDA DESCALÇO !
Üs sapatos esiào encareceii-

do dc dia para dia. Nas vi- I
irincs, os pe<)uenos aviso.; jmudam constantemente. Um
par de calgado que hoje está
anunciado por 300, amanha-
custará 350 ou 400 cruzeiros

E a verdade é que a gran
de maioria do povo nfto pode
se calcar. Um dos motivos
dest>a svt-ua<?ao vem explican-
do no recente levantamento
estatístico do nosso comércio
exterior, referente ao período
de janeiro a setembro do ano
que findou. O grupo couros e
peles está classificado' entre
as 10 principais mercadorias
exportadas. Vem, em valor,

l.' tpanema-Leblon
2.' Light e Mal Hermes
3.' Orla Marítima .

am recolhidos, em sua quase ' 4>' ,?rcllte Juvenil ..
otalidade, .oelos frigorlflcosl EMUIíAÇAO GERAL;

I.11 Ipanema-I^eblon ..

¦SÓCIOS

.. 5li

.. 28 I
r
tot
estrangeiros.

| OBRIGADO A REPOR
2 MILHÕES

ü Tribunal de Contas re-
sólvou considerar em débito.
pela importância de CrS2.104.000,00, o sr. Milton
Soares de Santana, ex-presi-
ciente do instituto de Aposen-
tadorias e Tensões dos Mari-
timos. por despesas irregula-
res feitas durante o exercício
de 1948,

O procurador Cunha Mello
frisou ue as contas do IAPM
não foram prestadas regular-
mente desde 1946. Conclui
propondo que o responsvel se-
ja intimado a repor aos co-
ires do instituto a importán-
cia de 2 milhões e 104 mil
cruzeiros, utilizada rle ma-
neira anormal.

"Feiras-Livres"

HOJE — Kua Arnaldo Qttin-
teta i Botafogol: Rua Sidonio
Paes (Cascadura); Praça Nos-
sa Senhora da Paz ilpane-
ma); Praça José d-s Alencar
iCatete): Praça Comandante

Xavier rle Brito (Tijuca); Eua
\'is<;onde de Figueiredo iTiju-
ca): Rua Nazaré (Santa Te-
rezai; Rua Jofto Vicente (Ben-
lo Ribeiro); flua (,'arolina
Santos (Lins de Vasconcelos);
Avenida Rodrigo Otávio (Jo-
quei Clube); Avenida Júlio
Furtado (Grajau); Rua Jofio
Rego 'Olaria): Rua Ibitingà
(Estrada Coronel Magalhães
Bastos i.

;m,7
V Light
3.' Senador Câmara ... 24,6%
1." Frente Juvenil .... 22,3%
clubes da Central e da Linha
Auxiliar; far-se-à também th-
lolhimento de dinheiro, suges-
toes e outras tarefas ligadr.s
ao MAIP.
AO POVO DOS SUBÚRBIOS
DA CENTRAL E LINHA AU-
XIL1AR.

Acha-se instalado provisória-
mente na rua Piaui, 250 — En-
genho do Dentro — escritório
eleitoral do toreador Elisnu Al-
ves — um posto do MATP.

No referido local poderão de-
«envolver suas atividade."! os
AVISO AOS CLUBES:

Têm-se observado últwnamen-

PARTIRAM OS
JANGADEIROS
SÃO PAULO, 17 (IP! — Par-

tiram de Santos, com destino
ao sul do pais, os jangadèiros
cearenses que empreendem a
«raid» Fortaleza-Porto Alegre.
Os valorosos jangadèiros fo-
ram alvo de carinhosa aco-
lhida por parte da população
santista.

Isto, além de ser uma demor-s-
tf que vários clubes nüo cobra-
ram nem mesmo as contribui-
l'ões_ dos sócios já existente;-:,
tração do irresponsabilidade,
mostra que (, serviço de cou-
trôle de trabalho destes clube.-;
2 péssimo. Devemos evitai- q>iètal fato se repita, e, para isto,
o primeiro paBsò é cada clubs
ootar seu servido de,, secretaria
e tesouraria em dia. Óada clube
deve ter um ficháriô dc sócio-,,¦indo possa verificar diárianien-
te cjuantos sócios ainda não
pagaram.

Aprendamos a trabalhar or-
ganizádamehtb a fim de quenossos esforços obtenhain o
máximo rendimento.

E não se esqueça;
:.A VIAGEM A SÃO PAULO

ESTA A SUA. DISPOSIÇÃO»
AOS TRABALHADORES (5

íéita coin a atitude assumi-
dá pelo Juiz Osny Duarte,
ao desagravar a inagistra-
iiira brasileira diante da in-
tervenção indébita o gros-seira da embaixada nmeri-
daria mim processo em curso
no íôro desta capital. Deve-
;<c observar que o juiz deu a
«ua sentença contra um se-
íihòrio e a favor do ré. quéc rtorte-americana. Se ti
molesto foi exelusivamentf
"oiiiivi h. ingerência da. em-
baixada americana, através
do uma nola ameaçadora
que o advogado dá ré ,ft><
incluir no processo.

Pois bem, diante disso a-
• jotnais da reação estão as
sanhadòS, O juiz. ao que pa-rece, teria cometido ò 4Cil-
me. de hão )ovar em conta
os sacrossantos interesse?
dos nossos «bons antigos
americanos . que aqui se
portam como em pais ocu-
pado. Devia aceitar de ca-
beca baixa as ordens dc Mi
ftershèll Johnson, para jul-
gür segundo as leis do dolát— mandando para a cadeiraéiótriçs ou entregando , *olinchamento a parte contra-
ria.

Como nau houve isso, u
imprensa reacionária fax
um èsoarcêu. O Diário Ca-
i'ioca», por exemplo, diz o
que o magistrado brasileiro
quer '.acender o ódio contra
as potências democráticas
às quais eslã reservado o
papel histórico de destrúti
a fortaleza comunista.* Co
:uo se vê, a ofensiva contra
o juiz termina mostrando
duramente as suas origens.
Acaba tudo na mais desla
vada propaganda guerreira.
K' proibido resistir a pres-
são americana porque o?
listados Unidos querem de-
sencadoar a terceira guerra,mundial.-;. Eis em que dá
o despudor desses jornaisalugados à mesma cmbai-
xada cuja intromissão o.juiz.
Osny Duarte repeliu.

Stmam-

A

J

^A^WN*. i

to maugui^io hoje, sexta-feú-a, às 18,30 na sófr.do Movimento Carioca Peia Paz, a Av. Rio Branco, 14j." andar, o curso de Assistentes rio Conselhos dc PajcEftse curso teíá, o objetivo de melhor capacitar os assis-tentes em ma tm&0 de orientadores dos Conselhos daPa*, a Xim de qWi estes possam tornar mais eficicutnsoa can«i>»iBÍia dc coMa de asámaturas »or «m Paciode Piw.
A primeira a<iia (ki curso ^rá dada hoje peicBncaíresado dè Propaganda da Comissão Brasileira d.<Patrocínio da Conferência Continental Americana PelaP»*, ar. Rtii Bai^ix^a Cardoso. O Movimento CarioctnPeia Pa* esta convidajido todos os assistentes de con-«eíkos o representantes, ao mesmo tempo quo chamaia atenção, para a Importância desse curso, pois c um»iniciativa quo visa tornar os Conselhos de Pax capàzeílde cobrir sua« cotas denÍTo do tempo determina**,,

dando uma mais sólida base à realização da Conferêivwa Contwrentei Americana Pela Pa*.

.»www«-

MANTEIGA DOS. A. P.S
Somente agora a. mantoigu holandezii, importada, pclu SAPS,

scra eniiegue ao pttblico, a rasllo dc tiinta cruzeiros o quilo.Como sc sabs, as vésperas de Natal, os jornais anunciaram
que o produto importado seria vendido diretamente ao consu-
miilor carioca, nas bairaca." do SÀPS, por Cr? 30,00. Na horu |H, porém, sm virtude de unia disputa entre a Alfândega i> a '
autarquia importadota por càusà de direitos aduaneiros, a. mau-
triga, passou a, ser venclida. u 40 cruzeiros, Assim. Somente, dc-
pois do sei-.vendida çránâe parle, parte do produto por preçoalém doproni.Mido, e.-^iiü o .SAPfi vem á público pin-n dizer queò carioca pocleni aflq.iiii.-ii-- a. manteiga ao preço da promessa àtú
tlgái Além do' iiiais, 'os 

prei;os ón manteiga, <íp. qualquer pró' ¦-
denotai então baixando,'O .SAPS não (az, portanto. ' nenhuma I
vantagem.. • '

10 MILHÕES PARA A ÁGUA
O sr. Ycddo i"iuztt, presidente da comissão especial encarre-

gada de estudar o problema do abastecimento da água, enviou ao
sr. Getulio Vargas uma exposição solicitando a verba do 10 mi-
lbilcs de. cruzeiros, retirada da Plana Salte, par» custear as des-
pesas decorrentes da realização de estudos e pesquisas sobre o
estabelecimento dc um plano destinado a garantir n suprimento'li' iijriia uo Distrito Kcderul.

Só para os estiidiis pude a comissão 10 niilltócs, Qiiunlo não
pedirá então pura realizar a« fibras? FI MiHo va; saindo das <.'osi««

*aéM> wlw cisem») $a»i« i&i I a^pw. ni<wJnvo p*.w um- ràn i*« itnw *«* »—* i««*r ba»i>»

/

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hojo os jer-

nalistas Djalma de Vicen-
n, Carlos Machado, Gil-
berto de Lucená Costa
Novais, Vitorino de Oli-
veira, Manoel Magalhães
Machado, Normano Ua-
nauro e Adelino 15eico!a
dos Santos.

FESTAS
Homenageando o qua-

dro social do (.'. R. dò
Flp.irKmgo, a dirploria do
Olímpico Clube r«ro roa.
lií'ir, amanhã, oni É-iti df-
partamento .social, da.s 19
às 22 horas, uma grande
batalha de confeti. Ani-
triará a lesta s orquestra
de Yoyô. O ingresso das
duas agremiações será
fcito mediante' apresenta/
çâo da carteira social e
do recibo do mêb.

EXPOSIÇÕES
Continua franqueada oo

público, no Salão da
ABI, durante mais alguns
dias u exposição ric pln-
turá do artista Francis
co1 Accjuarone,

»¦ S^\/**KA**~ •»**¦*

NA BAHIA

O Movvmento liaiajw cios
Partidários da. Pas divulgow a
noticia de que já foram cole-
tadas em todo o Bstado rmiis
dc 100 miJ assinaturas sw
Apéío por um Pacto de Par.

VENCENDO

¦No Estudo do Minas Gerais,
oa jovens estão vencendo com
brilho a emulação instituída
para a coleta de assinaturas
tendo, de um total de 1.70 mil,
recolhido 5(5 trti) firmas n,.
Apòit» ooi um Pacto ri* Pa-v..

CAÜAVANA

A cftrayíiSa do Movisnsstt-ó d?
Môpidaáè Fluminense Feia Pá»,
já percorreu a cidade de Fe-
trôpolis, devendo visitar ago-
ra as de Campos, Vassouras
Barra do Pirai e Barra Mansa.
Os jovens pretendem coletai ¦>¦¦
mil assinaturas ao Apelo poi¦ii» Pacto .1" Pa?, até fi datfi di
i|istalu<;ào da ¦ nierencia Con-
tlnentaj Pela Paa,

E*1 IJLA.ÇAO

Vènceiiclo a emulasào insli-
tuida entre Rio e Sào Paute,
os jovens paulistas conquistam
a ta<;a «Partidários da P«c>,
coletando no último domingo 8
mil assinaturas ao .-Vuélo po<um Pacto do Paz. Os (y.-osi»do Distrito Federal coletawtn?
apenas (i.200.

IP» P R F N S A'' 1PIII. k t
Uirutipr

r-pjüRo muh'4 um.
fisdü^cto e AiiraíBiâJitaçâo.
RUA GUSTAVO LACEPJD^

M.» 19 (Sobreâs)
Número «vu.lso. Cri !.M

<> atraso-
ao. ... Ca? s &

¦ .oiurn-i no
'3! feriar;

'•>o CjS JÍ&jOO'.'me-sirc ; . . Z?é ísfcí.fia
-timBçtre . .'r« W.tfc
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NOTA INTERNACIONAL
1 Bombardeada Petos Ianques

A Corrida de Truman
Dirigindo-se ao Congresso norte-americano, o sr. Tru»

man exige um novo aumento de impostos destinado a cobrir
o déficit de sua fatídica política armamentista. A situação
do tesouro americano, segundo a última mensagem presi-
dcHcinl, é « seguinte: o déficit do último ano fiscal foi de
8 bilhões de dólares e para manter a mesma política de
preparação guerreira, caso não se operem novas e drásti-
cns sangrias nos contribuintes, ouse déficit pulará para 16
bilhões.

O sr. Trumau não admito a hipótese de abandonar a
corrida armamcnlista, üu qual já se confessou sem nenhuma
ceremonia ardoroso partidário, embora se trate de pecado
inconfessável, que os estadistas reacionários costumam ocul-
lar, como quem oculta certas moléstias feias.

Para nãu abandonar a sua estimada corrida armamen-
tistu, para prosseguir no programa hitlcrista do «combate ao
comunismo», o sr. Truman recorre ao slogan também hitle-
ristu de «mais canhões e menos manteiga». E amavelmonte
propõe nos seus compatriotas novos cortes nas construções
residenciais, na produção de aparelhos de televisão, cm ar-
tigos de uso doméstico, na fabricação de automóveis (estes
terão um corte de quatro milhões por ano), além de outras
providências no mesmo sentido.

Para as grandes organizações capitalistas interessadas
na produção para fins guerreiros, sempre mais rendosa e que
apresentam todas as margens de negociatas das transações
com o governo, ns novas propostos do sr. Truman represen-
iam mais maná caído do céu. Para os consumidores c pagan-

es do impostos, entretanto, essas medidas constituirão no-
vas restrições, nova baixa do nível de vido, que cm alguns
setores americanos se traduzirá em maior paupensmo. Por

isso 6 ele esperar uma reação popular. E justamente esperou-
2rUsa reação, os adversários políticos do sr. Truman, en-
do essa reaçãoo imcdiotiata e eleitoral, embora

?:£s£S^* * d°presidente'
crirueni-sc cm oposição a qualquer aumento de impostos e
exiaem a redução das despesas. Mas o que o sr. Truman diz
6 ouc as despesas federais deverão passar, do presente exer-
SfSuJro Para o próximo, de 71 bilhões para,8 ou 80
bilhões, Não havendo esse aumento, a United States Steel
Corporation venderá menos aço para a corrida armamentista
do sr. Truman, a Standard Oil venderá menos combustíveis c
lubrificantes para cs estoques de guerra do sr. Truman e a
General Motors fabricará menos tanques c «jeeps» para os
depósitos de petrechos bélicos do sr. Truman.

Enquanto isso, a União Soviética organiza a Conferên-
cia Econômica Internacional de Moscou, destinada a melho-
rar us relações de intercâmbio mercantil entre o oriente e o
ocidente e a aliviar consequentemente a situação dos pró-
prios círculos comerciais, industriais c financeiros de todo o
mundo, principalmente dos países mergulhados, por culpa

da política armamentista do sr. Truman, no caos dos cres-
rentes deficits orçamentários, da inflação, d0 desempregn edo cumrnlio da bancarrota...,

KaesongA Zona Neutra de
LUTARÃO ATÉ À MORTE OS CHINESES PARA IMPEDIR A EN-

TREGA DE PRISIONEIROS A CHTANG-KAI-GHEK
MUS AN, 17 (INS) — Os sino-coreanos acusaram os aviadores

americanos de terem lançado uma bombadentro da zona neutra de
Kaesong.

O delegado norte-coreano prometeu que faria o possível para
que a mertíagem da Cruz Vermelha Internacional sobre prisioneiros
de guerra chegue às mãos do premier Kim Ir Sen.

LUTARÃO ATÉ A MORTE
PAN MUN «TOM, 17 (f.

P.) — Autoridades muita-
res chinesas fizeram ver
aos representantes da ONU

que não permitirão em hi-
potese alguma qualquer
tentativa de entrega dos
prisioneiros de guerra chi-
neses aos «nacionalistas»
de Chiang Kai Chek. Lu-

MALIK AOLAD0
DA ÍNDIA NA ONU

PARIS, 17 (INS) — Jarob
Malik participou do debate so-
bre a .província de Cachemira
no Conselho de Segurança,
acusando o ocidente de pro
curar se aproveitar da questão
como base para ataque a U.
R.S.S. e à República Popu-
lar da China.

Malik colocou-se ao lado
da índia, e não somente acu-
sou os Estados Unidos e a
Inglaterra como pôs em dú-
vida a autoridade do media-
dor Frank Graham.

Malik disse que Graham
não tinha autoridade para to-
mar declarações dos gover-
nos da índia e Pakistão sobre
a disputa cm questão, nem
para apresentar um informe

ESPIRITO NAZISTA
_ Através da agencia tolegrá-

fica Associated Press o coman-
(lauto do Oitavo Exército Amo-
1'icanó, general Van Fleet, de-
clarou estar «muito satisfeito
no saber que há. muita destrui-
ção de casas da Coréia dò Nor-
le e que sua população carece
de moradia, viveres c roupas».

PINTURA
A União dos Pintores da Bió-

lorússia está realizando nova
exposiçã0 na qual figuram
ilustrações do desenhista Bru-
matov sobre 03 livros do Jorge
Amado «Seara Vermelha» c
«Sâo Jorpro dos Ilhéus».

ADIADA
Foi adiada a reunião do

Conselho do Pado do AUAnti-
Co que se realizará cm Lisboa.
O motivo desse adiamento ó
constituído por divergências
Mitre os países europeus sató-
lites dos Estados Unidos.

FRATERNIDADE
Nos últimos dois meses, cer-

ca de setecentas pessoas pedi-
ram em Praga adesão à União
de Amizade Tchecòslovaca-So-
Viética.

U1I PROGRESSO
Os próprios círculos oficiais

norte-americanos reconhecem,
íegundo informações de Was-
liington, que as últimas propôs-
tas de Vishinsky na ONU re-
presentam um progresso nas
demarches visando aliviar a
tensão mundial.
CONTRA OS IANQUES

Numerosas inscrições murais
apareceram nas paredes doe
bairros residenciais de Paris,
exigindo que os americanos
voltem para sua terra. Em Pau
foi assaltado um automóvel mi-
fitar americano por maniíes-
tantes que gritavam: «Que os
americanos voltem para a
América». «Não vendemos nos-
ias vidas por dólares».

PALA SPELLMAN
O cardeal Spclhnan elogiou

h deliberação do sr. Truman
de nomear um embaixador no
Vaticano. Essa idéia vem sendo
(muito combatida por diversos
jeiementos contrários à política
ido Papa.

PROTESTOS
j Os jornais egípcios publicam
/protestos populares contra as
[•atrocidades que estão sendo
ipiticadas pelos ingleses em
«irias cidades e aldeias do

país, visando a população ei-
wSl, indiscriminadamente.i

wÊÊÊÊ
FORT KNOX, Kentucky, 17

(Ao regressar a noite passada
a, sua residência na vila mili-
tar desta unidade, o 2.' tenen-
te Joseph P. Coonan encow
trou seus quatro filhinhos mor-
itos com profundos golpes na
(geírganta, è sua esposa incon-
Ciente com iun profundo feri-
rnèiífeo no pescoço. Coonan saiu
[estonteado de seu apartamento
* chamou a poMcia do Exerci-
feo, que o encontrou em estado
be histeria ao chegar ao local.

O coronel Fwmklin Reece,
fcfaeffc do destomento da policia
jÜo Exóreito, em Fort Knox,
Bisse q,ue viu os quatro corpos
das crianças, cuja idade va-
liava entra 4 meses e melo e 4
•.nos, sflbwi a cama encharcaria
fte sangue. Acrescentou qua a
(*». Coonan estava estendida
po ch&o do banheiro, e que apa-
j-enteeieatc cortava a gargan-" te cosa nma toca e tentara be-
8iej» dbssàfetastte, o quo não
tóJe ftaaer entretanto em vir-
Wdo <fe-í|ffliBMBtfeB& gusam-

Cartas Americanas

mm
lios I

S E SALA
lados 1 nldos

WASHINGTON, 17 (Via nfrea) —
A segunda guerra mundial dcler-
minou um enriquecimento colossal
dos impcriiilistns americanos o uma
intensificação itimln maior da opres-
são pelos grupos financeiros dos
listados Unidos. O capital do gru-
pu Morgan cresceu de 110,2 billiõcs
de dólares em lSuõ pura 55,3 bilhões
do dólares no fim do 1018 (afora
isto, Morgan indiretamente contro-
Ia numerosas companhias com o
capital total do 5,7 bilhões de dó-
lares); o grupo do ltoclifcllcr, de
(!,(i bilhões de dólares, cm 1033, pas-
sou n ser do 20,7 bilhões do dólares,
cm 1030; o grupo do Dupont — ai
2,0 bilhões do dólares, cm 1033, uu-
montou para 0,5 bilhões do dólares,
no fim (le 1011!; o grupo do Mellon
— do 3,3 bilhões do dólares passou
a ser do 0 bilhões do dólares, cm
1018. O capital do grupo bancário
do Chicago do 4,3 bilhões do dó-
lares, em 1035, chegou a 0,3 bi-
Ihõcs do dólares, no fim do 1018;
o do grupo do lloslon — do 1,7 bi-
lliõcs do dólares, cm 1035, passou a
ser do 6 bilhões do dólares, cm
1050; o do grupo do Clcveland,
Igualmente, — dó 1,4 bilhões de dó-
lares passou pura 3 bilhões do dó-

lares; o capital do grupo Kulin-
l.oeli era, em 1030 de 10,3 bilhões do
dólares.

Durante o período da segunda
guerra mundial, cerca do 30 por
cento do valor total dos contratos
militares iniciais dos Estados Uni-
dos, quo montavam a 175 bilhões do
dólares, receberam us comuauhias,
rnntrolndas por oito grupos íinnn-
ceiros (10).

Dou 50 corporações, bilionárins
ít inteira mento e í- parcialmente,
pertencem no grupo Morgan; 7 In-
leirameiito o 5 parcialmente lio gru-
po ltockfeller; 3 ao de Dupont; 2
inteiramente o 2 parcialmento ao
da Mellon. Mas ao lado do nu meu-
(o fabuloso dos lucros dos mono-
polistas, rcalizu-.so firme inteusifi-
cação da puupcrização relativa c
absoluta dos operários e dò todos
os trabalhadores. O salário real nos
Kstados Unidos, ainda em 1010, era
75-80 por cento do de prõ-gucrrii;
mus, desde aquele tempo, em con»
seqüência da incessante subida dos
preces e da especulação do guerra,
provocadas pela agressão do cupl-
lalismo americano à Coréia c pela
intensilicada corrida armamentista,
diminuiu ainda mais.

recomendando a desmilitari-
sação progressiva do Cache-
mira.

«Quem de a Graham talo
faculdades»? perguntou Ma-
lik. «Não foi o Conselho de
Segurança. E v i d entemente
Graham recebeu instruções di-
relas do Pentágono.

«Graham fez todos os esfor-
ços possíveis para levar tro-
pas anglo^ americanas a Ca-
ehemira, como tropas tia
ONU.».

Malik disse que era impôs-
sível um plebiscito em Cache-
mira supervisionado por fim-
cionários da ONU, e pediu
que se procure- uma solução
por meio da redentemente
eleita Assembléia Constituiu-
le patrocinada pela índia.

Depois de acalorado debate,
o Conselho de Segurança
adiou qualquer decisão sobre
o assunto.

Truman
Candidato

WASHINGTON, 17 (INS) —
O senador Clinton Anders, de»
mocrata por Novo México da-

pois de uma entrevista com
Truman declarou que o pres'.-

dente será candidato à re-elci
yão.

tarão até à morte para im-
pcdí-lo.

Esta declaração foi feita
pelo coronel Thai Ghang-
Wen durante os debates
sobre a troca de prisiohei-
ros. Thai acrescentou:

— «So alguém so atre-
ver a entregar qualquer
pessoa das forcas voluntâ-
rias chineses capturada
pela outra parte ao mor-
tal inimigo do povo da
China, o povo chinês ja-
mais o tolerará e lutará
até à morte»-

Thai acusou os delegados
da ONU de conspiração
para reter a maioria dos
soldados chineses prisionci-
ros de guerra.

ÍALA A

RÁDIO DE
EQSCOU

m °
(PiMm
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PARA
PÓRTUGAi

as 20,30 às 2l,00
horas, nas ondas
de 31 e 49 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas do

11 metros.

NA 
NOITE de quarta-

feira, certamente de-
pois do jantar, quatro se-
nhores posaram para a
televisão num programa
contra o comunismo: —
o senador Hamilton No-
gueira, o promotor Or-
lando Ribeiro de Castro,
o almirante Pena Botto
e o sr. Valente de Andra-
de.

Dispensa-se a apresen-
tação dos três primeiros.
Quem não os conhece?

Quem não conhece, por
exemplo, Hamilton No-
gueira, o confidente do
Palácio S. Joaquim, o
asceta das nossas sacris-
tias de luxo? E esse im-
pressionante Orlando Ri-
beiro de Castro, quem
não conhece?

Pouco conhecido do
público é o sr. Valente
de Andrade, mas fica-
mos sabendo agora pelos
jornais que êle é um dos
mentores da política sin-
dical do Ministério do
Trabalho, setor em que
acaba de se verificar um
desfalque de milhões de
cruzeiros.

?
Segundo o «Correio da

Manhã, durante a mesa
redonda coube precisa-
mente ao promotor Or-
lando Ribeiro de Castro
fazer uma «revelação da

V
túaOm
«mia».

mwm
maior importância» — no
que o sr. Orlando, ver-
dade seja dita, é um pe-rito. Não se lembram da
história do -submarino
russo que escondia Luiz
Carlos Prestes na baia
de Guanabara? Pois foi
o sr. Orlando Ribeiro de
Castro quem a revelou
ao país.

Que outra história sen-
sacional teria êle revela-
do na mesa redonda de
quarta-feira? Segundo os
jornais, d.èpçifl de assu-
mir um ar sério adequa-
do ao momento e à im-
portânoia do que iria di-
ser, o sr. Orlando Ribei-
ro de Castre largou a
bomba: — existe organi-
zado no Brasil um exér-
cito estrangeiro cie co-
munistas.

Nessa altura o sr. Ha-
milton Nogueira deve ter
sungfrdo as calças várias
vezes, o almirante Botto
ficou com a testa mais
estreita, e o sr. Valente,
com ctirieza, ali, o sr. Va-
lente esboçou iogo um
plano para que os mi-

Ihões do findo «indicai
não venham a cair em
poder desse terrível exér-
cito te comunistas es-
trar.geiros. O dinheiro de-
ve n sai' somente em mãos
de nacionais.. „

?
Passado o choque da

sensacional revelação do
promotor Ribeiro de Cas-
tro, que fez parte da Cã-
mara dos Quarenta de
Plinio Tmbola, cada um
voltou a fazer sua revela-
çãozihha sem sustos.

O sr. Hamilton No-
gueira falou no grande
perigo do «comunismo
tartaro - mongolico», en-
quanto o almirante Pena
Botto, com todo êssè no-
me, fazia gravas referên-
cias às «execráveis teo-
rias marxistas».

O sr. Valente de An-
drade, finalmente, tinha
a chave de ouro das re-
velações. Disse que em S.
Paulo existe um russo
que recentemente levou à
greve 200.000 operários.

Imaginem se em vez de'
um, fossem dez russos

,?.'
Na mesma noite da

mesa redonda, conforme
se pode ler nos jornais,
a Standard Oil o£ Bra-
zil celebrava quarenta
anos de atividade em nos-
so país.

lERIIIIQ M LUFTWAFFE
PARIS, 17 (I. P.) — Uma

sociedade de aviação comer-
ciai alemã será constituída
cm Colônia, dentro dü' algu-
mas semanas. Cincoerita por
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cento de seu capital básico, ou
seja, 100 milhões de marcos,
.provém tio acionistas estruri-
geiros. A nova sociedade aé-
roa treinará seus próprios pi-
lolos e seu pessoal:

O jornal alemão demoerá-
tico «Taegliche Rundschau»,
(|tie forneceu essa informação,
acrescenta que a constituição
tia companhia aérea faz parte
de um acordo complementar
ao acordo geral concluído por
Adonauer com os ministros de
Relações Exteriores cm Paris,
onde se encara a companhia
cio transportes aéreos como o
primeiro passo na recoiiãcitui-
ção da Luftwaffe.

Acusados os E.E. Unidos i 11
DeViolara Convenção de Seoebra
Sobre d Miei de Prisioneiros
Esiais a caminho do suicídio econ ômico — declarou ainda Vishinsky
dirigindo-se aos delegados ianques e paises saíeliies de Washingion —

PARIS, 17 (INS) — O Mi-
nistro do Exterior soviético,
Andrei Vishinsky, acusou as
Nações do Pacto do Norte do
Atlântico de terem intenções
agressivas c predisse o «suici-
dio econômico» dos Estados
Unidos e outros paises, por
causa tio enorme custo do rear-
mamento. «Está claro que a
Organização do Tratado do
Norte do Atlântico (NATO)
não é necessária para a segu-
rança dos Estados Unidos»
disse Vishinsky, no Comitê Po-
lítico.

E dirigindo-se a delegados
de outros paises: «Não come-
luis üm suicídio econômico.
Isto está bem para os monopo-
lizadoi'es capitalistas, porém
por que ides fazer vós, causa
comum com os especuladores
de guerra?»

O discurso de Vishinsky, que

talin
InsDircun cl Luta d a TVFillio

jj «. -w-n^ui^ »wiBa afcjtaa \&*ui um ^s3*nii -sasMta '«^ ttÉü nAAiiuVes
MOSCOU, 17 (I. P.) -Os

jornais è o radio soviéticos
vêm divulgando artigos o co-
mentários em antecipação à
data de 21 de janeiro, aniver-
sário da morte de Vladim;r
ílitch Lenin, chefe e mestre
dos trabalhadores do mundo
inteiro, fundador do Estado
soviético. São recordados os
traços principais da vida de
Lenin, toda ela dedicada à
causa da Revolução.

Diz o comentarista da emis-
sora soviética:

«O primeiro decreto do go-
vêrno soviético, baixado por
Lenin, foi o Decreto da Taz.
Desde então, a luta pela paz,
pela colaboração internado-
nal, contra a escravidão co-
lonial e nacional, é conduzida
invariavelmente pelo governo
soviético. Essa política de
paz e amizade entre os povos
grangeou o carinho profundo
de toda a humanidade pro-
gressista que luta pela paz.

Lenin foi o organizador cio
primeiro Estado socialista do
mundo. A frente do governo
soviético êle provou com todo
o vigor o seu gênio de esta-
dista. Até Lenin jamais hou-
ve estadista algum que esti-
vesse ligado tão estreitamente
ao povo e confiasse tanto no
povo como Lenin. Por sua
vez, o povo confiou ilimitada-
mente em Lenin.

O jovem Estado soviético
enfrentou dificuldades enor-
mes. A guerra havia arrui-

Prossegue
A Luta dos
Patriotas
Tunisianos

TUNI2, 17 (INS) — Depol»
dos violentos choques de on-
tem em Bizerta, produziram-
Sg hoje novos errcorrtros vlo-
lentos nas proxrmfdaües de
Bfzerta e tiftrrbém em Fer»
ryvllle, entre a polícia e o?
patriotas que lutam pela in-
dependência da Tunísia, re-
sultando uma pessoa morta
e 23 feridos.

Declarou-se uma grevj em
toda parte setentrional de

Comentários da imprensa e do rádio de Moscou a propósito do 28°
aniversário da morte do chefe e mestre dos trabalhadores do mundo

inteiro, fundador do primeiro Estado socialista» V. I. Lenin
nado o país. Tropas de 14 po-
tências acorreram para aju-
dar os grandes fazendeiros e
capitalistas russos. Através da
força armada o do bloqueio
econômico, os intervencionis-
tas tentaram asfixiar a jovem
República Soviética. Lenin e
Stalin uniram os operários e
camponeses laboriosos numa
estreita aliança que conduziu
o país soviético à vitória sô-
bre os inimigos internos e ex-
ternos. O Estado Soviético
defendeu vitoriosamente a sua
liberdade o independência.

Lenin foi o amado chefe e
mestre dos trabalhadores do
mundo inteiro. Em todos os
rincões do globo terrestre as
massas populares pronunciam
o nome de Lenin com profun-
do respeito o veneração.»

«Em 21 de janeiro de 1924 —
prossegue o comentário —
deixou de bater o coração do
genial Lenin. A morte de Lé-
nin foi uma grande perda pa-
ra toda a humanidade pro-
gressista. Naqueles dias do-
lorosos quando o país sovié-
tico inteiro correu a despe-
dir-sc do grande Lenin, seu
discípulo dedicado c colabo-
rador mais chegado, Stalin,
prestou o sagrado juramento
bolchevique: «Ao nos deixar,
o camarada Lenin legou-nos
o dever de velar pela unidade
do nosso Partido, como pela

ROUPA VELHA
FICA NOVA ^

Virondo-a pelo avesso
M. RAMOS, allaiate, ro
forma a conserto roupa

de homens e senhoras'
Rua dos Inválidos, 172,

sobrado
'Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con
íecções. Preços módicos e'

pontualidade
-»*»<i'^iHi ,fi! m .•+l..têà,.th.H

menina dos nossos olhos. Nós
te juramos, camarada Lenin,
executar honradamente tam-
bém esle mandato!»

Lenin morreu mas sua cau-
sa é imortal. Seguindo pelocaminho de Lenin e sob a di-
reção sábia de Stalin, o paíssoviético tornou-se inexpug-
nável potência industrial e
kolkosiana. A idéia de Lenin
e Stalin de eletrificação do
país. foi materializada na .prá-
tica. O povo soviético cons-
Irói potentes centrais hidre-
léticas, abre grandiosos siste-
mas de irrigação, transforma
a natureza. Tornou-se cada
vez mais sólida a grande ami-
zade dos povos do pais sovié-

tico. Sob a bandeira de Lenin
e sob a direção de Stalin, o
povo soviético, nas batalhas
históricas da grande guerra
patriótica, de 1941-1945, de-
tendeu a honra, a liberdade e
independência tia pátria. 

'De-
fendeu as grandes conquistas
da Revolução de Outubro que
marcha confiantemente avan-
te para o comunismo.

Toda a humanidade pro-
gressista constata com justo
orgulho como as idéias de Le-
nin são aplicadas ha prática
nas Democracias Populares,
na República Popular da Chi-
na o na República Demoerá-
tica Alemã.

Inspiradas pelas idéias do

Lenin e Stalin, centenas de
milhões de pessoas simples
do mundo inteiro lutam pela
sua liberdade, pela indepen-
ciência nacional, pela demo-
cracia o pela paz.»

durou três horas, no comitê po-
lítico, coincidiu com a acusa-
ção feita por Jacob Malik no
Conselho de Segurança, no sen-
lido de que o Ocidente esta
tratando' üc traçar a discutida
província, de Cachemira, como
base para ataques contra ;i
URSS e a República Popular
oa China.

Vishinsky comentou as pre-
dições que se fazem cm Was-
hlngíon do déficit orçamentário
norte-americano de 24 mil mi-
Ihões de dólares para 1953,
por causa do reármamento.
Disse que o informe econômi-
co do presidente Truman era
unia admissão de uma conclu-
são a que desde há algum tem-
po havia chegado a URSS:
que o capitalismo está destina-
do ao fracasso. Fez referência
ás propostas de alguns senado-
res de que o embaixador norte-
americano Philip C. Jessup
seja destituído e disse: «Sc me
chamassem a opinar, eu diria
que Jessup é o mais arrogante
campeão tio modo rle pensar
norte-americano, tal como se
expressa no bloco atlântico.»

Abrangendo muitos assuntos,
Vishinsky disse que é vergo-
nhoso deixar as conversações
de armistício na Coréia nas
mãos de canibais militares.
Acusou os Estados Unidos de
nãa observarem a convenção
ile Genebra sobre tratamento
de prisioneiros cie guerra o
acrescentou: — «Dizer que a
União Soviética pode terminai'
a guerra na Coréia não é mais

Indignados os Cfr©
As Combinações

mm Britaicos-American»
CHURCHILL NÃO FOI INFORMADO SOBRE O CONTEÜDO DA

CARTA DE TOLHIDA A FOSTER DULLES
LONDRES, 17 (IP) — Os

círculos oficiais britânicos
mostram-se indignados com
as declarações dos líderes do
governo japonês favoráveis ao
reconhecimento do governo

nilililUdllb ÜK bUGiid ItGLliildUUb

Todos os chamados "deslocados" e stão sendo organizados em um corpo
especial para a agressão à União Soviética —

PARIS, Janeiro, (IP) — Se-
gundo informa um correspon-
clente da agência «Telepress»,
nos meios chegados ao coman-
do do ' chamado Pacto cio
Atlântico comenta-se que o
major general Francis . VV.
Festing, adjunto do chefe do
Estado Maior, organizador df
treinamento de tropas, está
em vias do construir um «cor-
po de voluntariosa composta
de «pessoas deslocadas*. Os
ministros das Reações Exte-
rioirs das nacÔüS" parricipan-
tes do Pacto do Atlântico de-
nrm seu consentimento à for-
mação desse corpo. Os cola-
boradores do general Festing
e os representantes da Orga-
nização Internacional do 2e-
ftigiaçlos estudam atualmente
ps .dossiers dos nazistas e cri-

minosos de guerra qtie esca-
param à justiça nos seus pai-
ses tíu origem. O propósito
é recrutá-los, igualmente, pa-
ra ósle corpo de «voluntários»

Valo a pena observar que
a criação desse corpo de nwr-
cenários coincide com o te-
crudescimento da atividade
das organizações neo-faseis-
tas nos Estados Unidos e nf
Canadá. Nos Estados Uniuos.
espscíalmente, e o «Comitê
Nacional pela Europa Ltvre>,
que tlá muito o que fa.ar,
enquanto o governo canaden-
se protege atualmente um
pretenso «exército insurreeio-
nal ucraniano», organizarão
pró-hitlerista que tinha sede
em Berlim antes da guerrao era apoiada por certos ele-
mentos da emigração ucra-
nianá no Canadá e nos Ei-'

.tados. Unidos..

Sabe-se, além disso, que
uma conferência dos antigos
guardas brancos e de traído-
res que serviram a Hitler no
exército «Vlasov» se realizou
em Wiesbaden, na Alemanha
Ocidental. Esta conferência
foi convocada por iniciativa
ao Comitê Americano «pela
libertação dos povos da Rús-
sia», que exerce uma forto
pressão sobre os diversos pe-
qirenos grupos rivais de emi
gradas reacionários, a fim do
forçá-los a se unirem sob a
direção americana.

A pedido do general Elsen-
hower, o presidente Truman
consentiu em destinar vários
milhões de dólares, tendo em
vista a «segurança mútua'»,
para o financiamento desse
corpo, que estacionará

fantoche da Ilha Formosa,
Atribuem essas declarações à
pressão norte-americana, que
não levou em conta os inte-
rêsses da Inglaterra, que
mantém relações com o go-
vêrno popular cia China.

CHURCHILL NÃO SABIA
LONDRES, 17 (INS) — Um

porta-voz oficial refletiu o
desgosto oficial pelas circuns-
tâncias da carta cio premiei'
japonês Shigeru .Yoshkla ao
embaixador norte-americano,
John Foster Dtilles, exprimin-
do sua intenção de firmar
um tratado com a chamada
China Nacionalista. Um por-
ta-voz do ministério do Ex-
terior disse: «Consideramos
que não se deve fazer pres-
são alguma sobre o governo
japonês para que contraia
compromissos até qtie o tra-
tado de São Francisco seja
ratificado e o Japão seja um
Estado soberano.

Espionagem
Ianque no

WASHINGTON, 17 (INS) —
O Departamento da Interior
anunciou que um geólogo do
governo americano partirá pa-
ra Assunção com o objetivo de
fazer uma «exploração^ dos re-
cursos minerais do Paraguai.

Edwin Eekel, o geólogo em
questão, possivelmente reco-
mendará o início de um deta-
Ihado programa de investiga-

,t .^ s ^g i ções geológicas sob o patrocí-
França cm na Alemanha oci- nio L'ònJunto dos governos ame-
dental,, Jricano e, paraguaio»

Protestam
Sindicato§

PEQUBl, 17 (I.P.) -6»
deraçãj dos Sindicatos corea-
nos publicou um enérglCi S?w
testo contra a ordem cio govâr<
no de Tóquio aos 600 mil co-
reanos residentes no Japão pa-
ra se fazerem regitrar como ei-
dadãos dá pretensa «República
da Coréia», da qual é presiden-
bs .o fantoche Syngman Rftee.
A declararão dos sindicatos co-
reanos acusa o governo japo-
nés de preparar a incorporação
forrada dos coreanos, que ha-
bitam no território do pais, no
exercita vãul-corcaiio»i

que estúpida demagogia. Isto
se disse para acalmar o públi-
co norte-americano, quo expe<
rimenta um crescente temor da
guerra».

O ministro do Exterior so»
viélico citou o discurso do se-
cretário do Exterior britânico
Anthony Éden, de sexta-feira,
passada, na Universidade de
Columbiu, como exemplo pre-
Ciso dos propósitos agressivos
dos Estados Unidos e Inglu-
terra.

Ao contestar a proposta ocí«
dental sobre o significado exa-
to de sua oferta de controle e
inspeção atômicos, disse que ti
URSS não ú um menino de co-
legio obrigado a responder às
perguntas do professor. ^Esta»
mos preparados para nos sub»
meter a qualquer procedimen»
lo objetivo, imparcial o dosa-
paixonâdo». Admoestou ao
embaixador norte-americano sr.
Ernst Gross, por haver dito pe-
cante a comissão politica que
03 Estados Unidos apresenta-
tão importantes e novas pro>
postas de desarmamento, indi-
canelo que o secretário de Es-
tado, Dean Acheson, ontem
mesmo, em uma conferência
com a imprensa refutou o dito
por Gross, acrescentando: «O,,
que prova que tomastes um
bocado maior do que podeia
mascar. Senhor Gross, isto 6
uma coisa perigosa,. especial»
mente se seu chefe se inteirar
pela imprensa de quo seu su<
bordinado está fazendo propôs'
ras não autorizadas».

A carta de Yoshida a Dul»
les; datada de 24 de dezem»
bro passado, ao que se diz
foi dada à publicidade ontem.
O porta-voz do ministério do
Exterior deu a conhecer que
o governo de Londres há só»
mente dois dias foi in«
formado do que se publica»
ria a carta. Esta foi a pri»
meira notícia que a Inglater»
ra teve da existência da car*
ta, indicando deste modo que
o primeiro ministro Churçhili
e o secretário do Exterior..
Éden, não foram informados
do conteúdo da carta dufan»
te suas conversações com 03'
dirigentes norte-americanos
em Washingion. Nos círculog
do imnistório do Exterior con»
sidera-se provável que Çhür<
chill trate deste assunto com
o presidente Truman em Was»
hington.
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Sinai noerto para os
Capitalistas Estrangeiros

Esie é o ponio de vista do banqueiro Herberi'Levy, 
que diverge dos méíodos preconizados

pelo Sr. Geíúíio Vargas em manobra diversio-
foisia — Aspectos secundários do salário mínimo

abordados em discussão bacharelesca
O sr. Herbert Levy, prosi-

ttente ilo Banco da América o
representante udehista na Cá-

falou sobro as medidas
relativas ao ro-

irmirn,
do governo
[torno dos -capitais cstrangci-
ros investidor, no Brasil. Acha
íjue a atitude do Sr. .Vargas

,-noderá DXtTOvnziii' cm jacobi-
tiismo e íilarmurii «oua gento
Inuo olhn pura n Brasil como
país dn futuro c estava disposta
a continuar contribuindo para
nos transformarmos numa po-
tencia de primeira grandeza».

Para oj-sivLcvy, «nesta/rAta-
flrá de intranqüilidade mundial,
os possuidores de capitais olham
o nosso pais como um refúgio»!
Julga .importante a criarão do
um mercado livre dó capitais
c considera quo o PaVlaiiiento

[iieíiKo Bfihtldo devo ngir com
pipiden. O qu<; não ó possível,'diz o si'. Levy, í que- perdure o
ntunl impasse criado pelo sr.

¦ Vartras, através du medidas!'do
cunho político !• "n mesmo tem-
yo sensnrlonalistiis.

Tomando, muito a sério a
hianobra divoir.iuiiista do pi'è-
Bdelité «Iu República, que buv-
ge no niomr-iito exato em quo o
ííiésmo sr. Getulio Vargas, eom
Seu pi'03'eto da Petrobrás, pro-
tendo entregar o petróleo na-
pioriál a capitalistas ostrhngei-j
Iros, o «oposicionista» Levy ha-
8(1 mais faz do quo ajudar à
demagogia presidencial, con-
jáibuihdo paia ijuc as pessoas
liicjvutás julguem quo rcalmcn-
jte'o sr. Getulio pretendo noa-
nu aü unhas dos inversiohistas
estrangeiros.
J Sc o Brasil é, como diz o
sr. Herbort Levy, uni refugio
paru os capitais estrangeiros;
tehestà quadril do intranquiü-
Qáde nacioiiul», isto não se de-
jwe a neiilinmii solidez econô-
tóica ou política apresentada
«ti atual emergência. A atinou-
cia do capitais estrangeiros qua
teo nota em nosso paÍB pão
constitui característica inicio-
pai; E' uni fópômenO interna-
nimir.l. Liga-ia ao interesse dos
nimítalifltkn era laser inversões
era países snnü-coloniais como
b nosso, onde os'Ínfimos níveis

Í!rle 

snlárloB c!5o lucros muito
nais altos, onde :i legislação

t tóbalhistíi ó atrasada ou nbeiv
tnniüiite desrespeitada, onde o
oírület-ariado; sob regime de
fei-íbr policial, não apresenta
Ireiviàdicações com as mesmas

.

possibilidades de êxito dos pai-ses capitalistas.
' Só há uma diferença entro a
posição do sr. Vargas o a dos
banqueiros que 0 sr. Lnvy re-
presenta, nessíi questão do chn-
tinido retorno do capitais: en-
quanto o sr, Getulio Vargas
joga com sua limitação de 8%
para fins demagógicos o como
trunfo para negociações com
seus lideres americanos, o sr.
Levy abertamente so coloca na
posição de agente dps capita-
listas estrangeiros, 0111 detri-
monto dp interesso nacional. Há
uma diferença de métodos, queno entanto não constitui cliver-
gencia. Ambos servem ao in-
to.resso do capital colonizador.
Ambos estão contra o interes-
se nacional.

O SALÁRIO MÍNIMO.
Na véspera, o sr. Bilac. Pin-

to havia falado sobre o último
dra-eto presidencial fixando o
wtlârid mínimo. ¥,' elnro que orepresentante udoilista dç Mi-
nas Gerais não combateu a exl-
tfUidàtíè desse salário mínimo,
que é um salário de fome. Em
íitiíuile bacharelesca, limitou-se
a fazer uma extensa crítica do
ilecreto, sob seus aspectos cons-
tifcurionais, sobre se deveria
constituir objeto de lei ou deregulamento; etc.

Ontem o assunto voltou à
bailfl, com o sr. Azis Murou,
autorizado pelo lider do gover-110, a defender o sr. Getulio
Vargas n n sustentar 11 legali-
dado de seu ato. Renovou-se en-
lão o debate sobro o mesmo
aspecto formal du questão,deixandò-sé de lado o aspecto
principal, que é 11 mesquinharia
do salário mínimo.
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?fa"Petro
Na conferência que realizou

na ABI, promovida pelo, CED
PEN, o deputado Fernando
Luiz Lobo Carneiro revelou
as.peclos gravíssimos da pene-tração imperialista no Brasil,

lecidós. Os bancos nacionais
Segundo revelou o sr. Lobo.

Carneiro, acaba de ser orgá-
nizada no Brasil a «Interame-
ricaria do Financiamento oligada ao assalto ao petróleo investimento S. A.;através do projeto de lei

1.51G, enviado por Vargas à
Cornara dos Deputados.

Êsso projeto, como já foi
denunciado, contém diversos
dispositivos, camuflados nu-
ma linguagem capeiosa, queabrem inteiramente as portasà Standard Oil para se asse-
gurar o pleno controle admi-
uistrativo o o domínio econô-
mico cia «Pctrobrás», por in-
termédio da prioridade nas
operações de venda dos .yro-
dutos manufaturados cio 

"pe-
tróleo.

°i,^BI?-frS, DA STANDARD, obedece a planos pré-ostabe-entrozaclos com ai. F. I. são
os seguintes: Baiifo Boavista,
Banco. Porluguês do Brasil,
Banco' Moreira Sales, Banco
Comércio e Indústria de SãoPaulo, Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais, Ban-
co da Província do Rio Gran-
de do Sul, Banco Comercial doEstado de São Paulo,' Banco
Nacional do Comércio (SãoPaulo), rianeo Sul Americano
do Brasil, Banco Cruzeiro doSul (São Paulo), Banco Mer-cantil cie Niterói o Banco Bra-sileiro .para a América do Sul.O total dos depósitos dessesoancos, segundo os balance-
tes publicados na RevistaBancaria Brasileira de dp.Kresso, cm caráter de urgêri- zembro de 1950, é de 13 biliões«a, o projeto entreguista, I e 412 milhões de cruzeiros

, que «o
destina a dirigir, 110 Brasil, a
própria aplicação dos capitais
nacionais. Essa empresa tem
como incorporailorcs o «Cha-
se National Bank¦¦-, do grupoRockefellor, e a~IBEC (Inter-
national Basic Economic Cor-
poiation), empresa também
de, Rockefcllcr, j.1 instalada
no Brasil. A I. F. I. acha-'
se entrozada com 12 bancos
nacionais, e sua organização^
precisahionto quando o go-vêrno redige o envia ao Con-

COMO SE VERIFICARA' A
PENETRAÇÃO

A penetração do truste e seu
domínio da «empresa Var-
gas» se verificará principal-mente — salientou o confe-
rencista — através dos artigos
13 e 17 do projeto de' lei. Tio
parágrafo IV o artigo 13 es-
peciflea que poderão ser aclo-
nistas da Petrobrás «as de-
mais pessoas juridicaB de di-
reito privado,- brasileiras, até
o limite de 20.000 (vinte mil(
ações ordinárias». Pessoas Ju-rídicas de direito privado bra-
sileiras, segundo demonstra o
artigo 16 do Código Civil e o
artigo 60 da Lei das Socieda-
dos Anônimas, são, entre ou-
Iras, todas as sociedades mer-
cantis que tenham sede no
pais ou sejam organizadas no

Qm fietils ftpi Pela Presidência
Apontamos ontem aos pa-triotas os nomes do bando de

imperialistas que exercem
em nosso país as funções de
su.per-go vêrno: Johnson,
Knapp e Mullins Jr. Mas 6
evidente que, por mais osten-
siva que seja a atuação dês-
ses bandidos, ela só pode
e.\ercer-se com a eumplicitla-
de dos colaboracionistas nati-
vos, a começar pelos homens
do governo.

Faz-se necessário, pois, di-

SÃO PAULO?

ENTÃO

A
OPQEXlíNIDÁí]^

C/Onsiga sócios paral
Ò iKf.AJ.P.

e fátja a viagéiw
. BE GHãçà
naèságeiuvieejãtgiíMal

TJmri. comissão de trabalha"
dores cx-emprogailos da com-
panhia INDUCO, localizada em
S. Cristóvão, h rua Fonseca
Teles, 114, esteve, ontem cm
nossa redação, a fim de de-
niniciar e protestar contra a
demissão arbitrária de que fo-
ràiii Vitimas sem que tivessem
cometido qualquer folttt qu«
justificasse o procedimento dós
empregadores. Disseram 03
opoi'ái'ios que desde o inicio dá
mês em curso vêm se verifi-
candó inúmeras demissões nu
companhia e crôm que os jj'a>
trões estão agindo dessa forma
pára não pagar o salário nit-
ulnió dè 1 200 príizèiros A
pramli) maioria dos trabalha-
dures. Finalizando, ufirinurnm
que chegaram a esta conclusão,
porque a maioria dos opera-
rios que trabalham na fabrico

percebem salários de 4 cruzei-
ros por hora, que no fim de
cada mês ilú um total muito
inferior no novo salário mim-
mo, fixado para o Distrito Fo-
dérál.

CONTRA O ENVIO
DE TROPAS

SÃO PAULO, 17 (UM — De-
zonas de cidadãos residentes
na cidade de Monte Aprazível
enviaram memoriais ao mi-
nistro ilo Exterior, sr. João
Neves, protestando contra o
planejado envio de tropas pa-ra a Coréia, Os populares vor-
berarri n assinatura, pelo góvêrno du Brasil, das ReSoiú-
ções rio VVaslilngtòli, c ma
niftíslãlrj-se favoráveis á rea-
lizáçãó do um Pacto ii'.: Pax
entre us cinco grandes polctt-cias.

de

zer como e por intermédio de
quem atua essa quadrilha,; ;
O PREÇO DO PODER

Na verdade a conspiração
contra a independência do
Brasil, vem cie longe. Mas no
governo Dutra, a partir de
determinada época, a resís-
tencia patriótica cresceu a
olhos vistos o infligiu várias

| derrotas aos imperialistas, acomeçar .pela evacuação de-
nossas bases ocupadas pelossoldados americanos, o impe-
dlménto de que as mesmas
fossem reoçupádas, a derrota
dos que tentaram èntíegar
nosso petróleo á Standard Oil
e dos que tentaram mandar
nossos jovens para a morte
na Coréia.

Mas quando se iniciou acampanha eleitoral, a êmbai-
xàda americana traçou novos
planos, derramou muito mui.-,
dinheiro na campanha do ;;u-
bôrno o procurou obter dos
candidatos, tal cemo também
fez a LEC, um compromisso*
prévio, um penhor de fidcli
dade ã «causa iiilòr-america-
na---, islo é, ã suberaííià ;dos
Estados Unidos.

Esse era p preço do .poder,
A CHANTAGEM

No caso cie Vargas* que no
o (pie interessa,

(

as

S-BM ENTRADA E SEM PIADOIt
PaRitc tuna ¦ prcslação de Cr$
330,00 o levo a sua niúquiim de
costura. Itadios, Bicicletas. Fogf,&

a oleu. Liqüidificador.

AV. Mm DE SÁ, 30 (Esq, Maranguape)
LAPA — Tel. 22-9757
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momento é
fontes dignas do r
dito InforrharaftV-iiòs o' se-
guitite: aifáyês de Insinua-
ções de amigos ou còrrêügtóí,
náriqs políticos, Vargas foiinformado de que os anierjeá-
nos lançariam todo o peso dosua influencia contra a canrií-diiUira do ex-ditadòí caso
este não desse provas con-
pretas e não fizesse düclaia-
çõos públicas tle qite segui-
ria uma ' 

política econômica,
diplomática e militar de ácôr-
do.coni as interesses --.iníer-
amerieaitbs». A m e a çarammesmo de não .permitir que oTribunal Superior Eleitoral
registrasse-o como candidatou
Depois ameaçaram de impe-
dir sua posse, de dar tira gol-
pe; atraVés dos mesmos gene-ruis que , sob a inrniraçáo dosr. Adolfo Beric Jr., o depu-
serám a 29 de otubro de 1915.

Recorda-se, alis, quo a «im-
prensa sadia» obedeceu rigp-rosamenteêssc plano, primeiro fazendo uma campanha
contra o registro da cândida-
lum de Vargas e depois lah-
çando a lese cia «maioria ab-
soluta,\ quo álgüris deputados
levaram para a tribuna clã Cá-

mara. È o sussurro sobre gol-pe era .permanente.
O JOGO DE VARGAS

Vargas mais de uma vez
manifestara a amigos seus
sua intenção cie não se can-
ciidalar, embora não cessas-
se de trabalhar para obter
apoio eleitoral. Alegava ele
quo não queria passar peladesfeita de ver seu nome re-
cusado pelo TSE. Vargas bem
conhecia os homnes quo com-

. x-,11 esses tribunais, e ain-
da estava bem fresca na me-
mória de tòods o escândalo-
so julgamento dos 3 a 2 paracassar vergonhosamente o re-
gistro do PCB. E as coisas,
se bom comecem sempre pe-'los comunistas, vão muito
além. Vargas tinha receios.
Depois de tudo, ainda estava
impressionado com a força da
embaixada americana, lem-
brava-se do mr. Adoif Eerle
Jr. e era freqüente mehció-
nar seu nome nas conversas.

Ao mesmo tempo, Vargas
procurava jogar com a pró-
pria chantagem dos america-
nos, dizendo que eles se optt-
nham à sua candidatura por-(pie 010, Vargas, náo iria en-
tregar as nossas riquezas poruma meia rwtaca. Não era
nenhum Dutra. Estava .dis-
posto a fornecer minérios,
areias rhqnazitlcás, o .petróleo
e tudo q mais, porém do mti-
neira que os capitalistas e os
fazendeiros brasileiros eives-
sem bons -lúcios também. E

.além do mais — explicava—• se fizesse as deélarações
publicas que ós americanos
queriam, sua. candidatura es-
lurin queimada. A um dos
homens que boje fazem par-le de seu ministério, chegou
a declarar ei 11 icarne 11 te:
<QiiQin quiser ganhar eleição
para presidente da Ilopúbli-
ca, hoje em dia, tom que ao
menos dar a entender que é
contra os americanos»,

Daí a política de duas curas
seguida por Vargas. Quandoum trabalhador protesta con-
tra a intervenção nos sindica-
tos, ele .diz que não" está deacordo com isso, mas nã0 pro-vidêneia pára cessar a interven-
Quando sua polícia prende eassassina grevistas, ele diz quonão está de acordo com isso,
mas não pune os criminosos.
Paz mais do que isso: proinui-cia discursos «nacionalistas»,
«anti-imperialistasí, mas ao
mesmo tempo^ vai entregando
nossas riquezas'; guiando nossa
política externa pela orienta-
São de mr. Acheson e tentando
vender nossa juventude como
carne para canhão.

A REDE AMERICANA DE
IMPRENSA t

Sim, esse foi o preço que Ge-
túlio pagou pelo poder: o pra-
ço do sacrifício da independem
cia nacional. Elo é agora ape-
nas um títero nas mãos dos
americanos. Um títero que dá,
gargalhadas o finge anti-impe-
1'ialisino, porém nada mais queüm títero. Através dôsse títera
atua a quadrilha do Johnson.
Mas há também um outro ins-
tnnuehto importante dessa qua-ilrilhit, sem a explicação do
que não se poderia compreender
toiln a extensão da grandaconspiração contra a indepen-
ciência nacional. Referimo-nos
à rede americana de jornais es-
ditos cm português. E' de quetrataremos em seguida.
AMANHÃ: UMA REDE AMR-
WCANA DE JORNAIS EM
PORTUGUÊS.

país, podendo ho entanto seus
sócios serem estrangeiros.
Empresas rganizadas pelotruste de Rockefeiler, portan-
to, podem participar da Pe-
trobrás.

O artigo 17 do projeto de
lei determina que «a Socle-
dade operará diretamente ou
através do empresas que or-
ganlzar ou a que se asso-
ciar...» Sobre estas últimas,
não determina qual o tipo rio
empresas. A Standard Oil,
por essa brecha, pode tam-
bém penetrar na Pctrobrás.

ONDE ENTRA A I.F.I.
- Mas — prosseguiu o ilustre
parlamentar — muitas pes-soas ainda objetam, e os pró
prios jornais ligados ao Ca-
tete já não escondem, que
os frustes, de acordo com n
parágrafo IV do artigo 1,3, po-.
dem deter «apenas» 20 mil
ações ordinárias, da Socieda
de.

AI, precisamente, 6 quo ôm
tra a «Interamcricana de Ei-
nanciamento e Investimento
S.A.» Sua função será orivt
nizar em nosso pais cenie-
nas e até milhares, se neees
sário, de outros tantos teu-
táculos da Standard Oil', quodeterão, na qualidade du
«pessoas jurídicas de direito
privado brasileiras», a maio-
ria esmagadora das ações
Utilizando-se do outra arma-
dilha contida no projeto ile
lei, no parágrafo 2." do artigo
13, relativo ao aurrtento de

capital da empresa de 4 pa-ra 10 bilhões de cruzeiros,
que poderão dividir-se rio
todo 011 em parte, em ações
preferenciais, que serão ofo-
recidas à subscrição públi-ca...» o truste, através das
empresas organizadas pelaI.F.I., se assegurará o con-
trôle total da empresa. Já
aí, deterá com plena segu-
rança mais da metade do 

"ca-
pilai da Petrobrás.

COMO NA COLÍMBIA
, A ação da I.F.I. se.vèri-•ficará também através do ou-trás brechas, como prevê aprópria mensagem presíden-ciai que acompanha o projp-to, quando salienta que «fo-

rum previstas entidades su*»;
sidiárias e a possíVül articu-
lação com empresas priva-
das». ¦•-:

Tal como aconteceu na Co-
lõmbin, onde, devido ;i torto
resistência popular à expio-
ração cio petróleo pelo truste
a Standard foi forçada a im-
por ao governo leis «espe-
ciais», camufladas corno essa
que ai está, absorvendo to-
dos os negocies através de
172 emprôuas subsidiárias, os
Imperialistas americanos pre-
tendem traçar, a seu modo,
os destinos do Brasil. O ban.
co de Rocltefèilor — conclui
o sr. Lobo Carneiro — de-
fienipenha om Indo isso uma
posiçoã preponderante.

RACIONADA A
CAMBIE EM
SALVADOR
salvador; £17. (i.p.) —

Sob a alegação de qlia ae torna
cada vez mais escassa a rescr-
va Ue gado bovino paru atiíiU-,
os marchantes reduziram eu,.-
sidéravelmõnté a matança. Em
conseqüência", a carne só estj
sendo vendida três vezes poi
semana nesta capital. A sitiu..
ção, segundo se anuncia, per-
durará durante' todo o decorrei
do ano.

10 somos*,.
(Conclusão da 1."' pá.n.)

nossa «Mista», crie uma sé-
rie de impostos sobre o com-
bustível e sobro o transpor-
te, que virão agravar, e de
modo tremendo, o custo cia
vida, gaste no negócio D,5 bi-
lliões c se desinteresse pelo
lucro da empresa...»

Coloca o general Valério
Braga o problema entre: da-
vemos nacionalizar o nosso
petróleo ti o norao xisto? Ou
devemos entrega-tos a expio-
ração de todos e até dos trus-
tes mónopolisticòa cstrangci-
ros? li advoga com energia
a solução nacionalista, atra-
vés do monopólio estatal.

BA DE UDllld
níw IMÁIP]

NOME:
RE^ÒEKCÍA   ,,,; 
HAIKIIO:  
MENSALIDADE .... .-  >; _..

— Preencha este eoupon c o envie à Direção do MAIP,a Rua Gustavo Lacerda, 1!) — sob.-A «IMPRENSA PORULAIi» necessita de seu auxilio.Seja ítm Hiíeio do MAIP, !"'

A CAP.TÀ

iiiHiidUUcsfllriifâi fcli-IAl
O MOVIMENTO DA MOCIDÂDE BRASILEIRA ÀTJSffl3NTA-A SUA
QUOTA DE FIRMAS POR UM PACTO B,í PAZ -- PRÈMíOsIârÍ

OS CAMPEÕES DA COLETA —

Mas a pressão americana
continuou e Vargas leve quemandar alguns recados amáveis
ab embaixador americano o om
certos discursos chegou a fã-
iar, máiá oú inenbs velada-
.mente, cm remessa ile tropas
para u Coréia (discurso de Ni-
teroi, a 3 de-setembro)-; a cr-
trepar o petróleo à Standard.
através de uma companhia mis-
ta (discurso da Bahia, cie 30
do agosto), etc. etc. Além dis-
so,. não repeliu e sim aceitou
tkçitámeiite é na prática as exi-
gências que Géis Monteiro, om
nome dos golpistas ligados á
embaixada, formulara pelo

91
n à ¥\ ^B fe?

Ml ¦'Bí
•'^

S.W-.
Desastre do irene

m m

A juventude brasileira vem
desenvolvendo o máximo de
e.Horços em sua emulação fra-
ternal com as mulheres, no
sentido de coletar maior nú-
mero de firmas por um Pacto
de Paz entre as grandes po-tèncias. Esse esforço vem se
refletindo no numero de ftr-
mas já coletadas, principal:mente em alguns Estados como
Estado do Rio, São Paulo o no
Distrito Federal. No Estado
do Rio a juventude fluminense
já coletou 202% de sua quota.Em virtude desse ascenso na
coleta de firmas, o Movimento
da Mocidade Brasileira Pela
Paz, órgão dirigente da cam-

«Diário lia Noite», entre as panha entre os jovens, acaba
quais se destacava: não ser de estabelecer o aumento gera!

conferindo uma medalha dt
prata, e a.flánmla «Juventude
pela Paz».

iílC

H

•Irorcolp Noy Pinto, diz-se funcionário municipal. E ninguémIniVitte de qUa nu verdade %u du Prefeitura um rendoso «bis-
ftava». ivlns a verdadeira atividade dé Marcelo é a do «leão dr

chácara» da bbito «Monte Car-
\\\ <í> ifiSSjfei 'oí'' ^ ll0 exel'c'c'" dessa pro-

VwV^&r^^Sk li's;l'io «ao há tipo mais ubu-

Ihcêndip no Mercado de São Gonçalo - Os desesperados da V?,da

metido a bambu. Dá
^.vf.^frV^j M i, -ma de tudo, em lodo ibôlóv

/^i^f^^ix W 
'WA^Kl c'!,l:i Pri;8elrte co»1 a prcstoz.-j; B^'1^v-*,>Í''V/Mt^ííf**:'* (lü (1"cn' se C0lnPcnctrou do

Wà!^t\rMf ;«\){¥0FMI P;itipl llllc desempenha nesta

UWP l'»?^? Marcelo, entretanto, 6 na
«boite», pau paru todu .obra quoo patrão utiliza até no espal-
deirámento do explorados cm-
pregados daquele e3tabeleei-

. mento. E exemplo disso deuentem, ao espancar selvagemente ú bailarina Marina Gerardi, deW anos, solteira, domiciliada à Avenida Copuciibana, 1.002apartamento 204, '
Ludibriada há tempos pelos donos da «boite», Marina can-

lr^nll,oÜ(r; 
exp!ori'danc 1'';d.l!,»(,u o pagamento devido u0 seutiaball,,, O-pagamento lhe foi negaíp e travou-se então, i.ma

SSblò a° ' °S d0"0S <l!' <<b0Íto:> e' a° lüúo lios'
a policia — bradou a moça, fazendo

—: Vou mo queixar
pienção de sair.
ir..,,..," Xü}'!-'~ int(?i'P8lou-a ameaçadoramente o «leão de chá-¦jciirav. -- \ni que eu quoro ver?!-- Vou reclamar meus direitos! '

mor I.^pI3^.,1^111,^'0 paa,° "° yenüd" (ia rua< íoi iiitôrceptada
jpoi Mareei, derrubada no solo, espancada e pisada1\ ao dar o l.u'Í!nlilúETA()IN.SI-||(DLUCME..àüErJAOSTl'. Iwsaas aciiilindo.aos gritos de socorro ile Marina, premi,.:ram o covarde nidivWnn. ,„it,.„^,„i„ .. .-. ...<!..¦. ,, .. ' iJM"ul ,

quO
ppUeòs

iam o; covarde indivíduo, unti-egando-ò á policia. E Ma 'celoconta -W anos de ídadç e resido à rua Nasci hontrj Si va 58 íminutos.esteve na delegacia do 1.' distrito, apesar dê luibs
con
rriimj
tecederiti'. Hospital Miguel Couto, apresentando ctodo o corpo.

DESASTRE DE TRENS
+ Entre as estações de Círdo-
WAfefi A.crificou-sc ontem,

onrasões e

111-
1 no

escoriações em
um desastre ferroviário, feliz-mentfl seb graves cbrisequêii-
cias,

O desastre se deu em con-
seqüência cie haver o cargueiro
(le prefixo FLA-1 descarrilado
ao claixar a estação de Cordò-
vil. Um dos vagões, tombando
da linha fi chocar-se a com-
posição puxadfe por outro trem,
o de Prefixo <C-7i>.

Por várias horas o transito
do trens ficou impedido, séridô
prejudicada a massa operária,
que em face disso, chegou nosseus locais de trabalho com
enorme atraso..

INCÊNDIO NO MERCADO

Violento incíindio irrompeu ümadrugada do ontem no Mer-
cado de Stio Gonçalo. O fogo
quo se propagou com rapidez,
ameaçou atingir todos os esta-
belecimentos vizinhos o insta-
lados 110 edifício do mercado,

o parcialecimentos co-

sondo a custo contido pelosbombeiros chamados a intervirA despeito dá presteza e hr.vvura com que se portaram osbombeiros, não foi possível evi-tar a destruição total
de alguns èstabele
inerciais ali existentes. Entreesses egtabaloçimenttíB sinistra-dos contam-se: uma tjjfmanca-
ria de prõpriedàdo do sr. 4n-tonio Marques, um açonguo par-Gõnçiilo, anui quitanda#ç pro-tencente ao Matadouro rde São
priedhde-cio Bí?Niltòli Alves, umbar e dois armazéns, aquele *dé
propriedade do sr. João bordei-ro o estes s. Brito & Cia. e Ma-rio do AkMandre Vieira.

O3 prejuízos causados' se elo-
vam a mais cie. um milhão do
cruzeiros, sondo que apenas dois
dos cstabehciinento-i destruídos

centra os Estados Unidos.
Mus os fatores decisivos pa-

ra Getulio acertar o relógio com
b do seus amos americanos,
foram a hómeàção, por exigeu-
cia de mr. Johnson, de João
Neves paru a pasta do Exta-
rior, e a resposta afirmativa a
uma. carta de Truman (que a
IMPRENSA POPULAR denun-
ciou na ocasião, sem ser con-
testada, e que iiá dias o próprioJoão Neves confirmou om en-
trevista ii imprensa), na qualera exigido o compromisso cio
remeter tropas para a Coréia
e entregar nossas bases: sub-
meter toda a nossa economia
ao controle o aos interesses de
Wall Street; em política exte-
rior, guiar-s.3 rigorosamente pe-lo Departamento da Estado.

Ou Vargas responderia afir-
inativamente a isso ou. haveria
o golpe — tal foi a ameaça sS-
ca, nada diplomática; sem pro-âmbulos, de mr. Jpliiisdn. E
Vargas assinou a carta, confor-
me confessa João Neves. E se
iniciou o namoro oficial, com
a vinda cie Nelson Roekeíc.1-
ler reprCSòntáhdp Truman na
posse de Vargas.

da quota, que passa, a ser de
um milhão para todo o Brasil,
até a realização da Con/eren-
Pela Paz.

PRÊMIOS
Visando estimular a coleta

em todos os setores, o Movi-
mento da Mocidade resolveu
estabelecer os seguintes pré-mios:

a) — Para o campeão cole

O

tor juvenil, com um mínimo de
20.000 assinaturas: um lugar
na representação dn. juvcníii-de brasileira á Conferência
Americana Pela Faz, o cliplo-
ma de «Campeão da Paz:;-, uma
medalha de ouro e uma via-
gem a Montevidéu, com esta-
de 15 dias: b) Para ns ?.», ;;.<¦ t\S.° colocados, com um mínimo
rlc 30.000 assinaturas, o diplo-
ma «Menção Honrosas, confe-
rindo uma medalha de prata È>uma viagem, com estadia de 13

dias, nas seguintes capitães
do Brasil:— São Paulo, Rio doJaneiro, Belo Horizonte eSál-vador; c) Ao Estado vencedor
será oferecido diploma» «Cam-
ÍJeão da Paz», conferindo uma
medalha do ouro c a bandeira
do Movimento da Mocidade
Brasileira pela Paz, cm sedo,
com as dimensões de 3 x V d)
Aos Estados colocados em 2<>
e 3.» lugares, será ,Ofereciaof,S pi"'a P"f°' ^w*0""„ -•„, ,r _ uufünosa, ameaçando repetir°^ffl°,m* 

J^Çf° Honrosa*, arbitrariedade.
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Esteve cm nossa redação sSra. .Isabel Roclia, residente riarua Conselheiro' Ferraz, 65, emLins Vasconcelos, para pro-testar contra a violência po-licial verificada, ontem com a

invasão de 'sua residência pot«tiras-- dn. Ordem Política e So-
ciai. Estando D. Isabel au-
sente, aproveitaram os bele-
guins para amedrontar os em-
pregados o de armas na mãe
desrespeitarem a invioiulnlida-
de cio lai, penetrando era toda.!
as dependências da' casa, apo
Üeràhdo-se de revistas, ,;ornai!e livros. A «tiragem», nada en-
contrando que servisse de pre-

Coletar
O Lixo

estavam no seguro.

OS DESSPEHADOS D;â 
'VIDA

Máíi^níÊr! 
llnrl:7!if ,ssii° Vff tci-e com 0 marido, 0 operárioMano Duarte. Machado, a domestica Maria? Fernandes Machado,ue Z4 anos, casada moradora à rua Maria' fnula, &, resolveu 11110a vidu não valia mais iiada. ':

lil tentou suicidar-so inserindo'" veneno'.iriinBpòrtada às pieusas, para 6' ilõapitai dePrÒhtp .Socorro, ali foi posta fora íie porígo,ficando, entretiint, iiitcriuula e sob observa-
1 'çao.

drimínvS^ 
'? »™hlomas ãmoroaos, o costureiro Mário lio-diiguos Mendes, de li;, anos, solteiro, residente íi nt.vdo Resétí-

|ín|to'dSpnãUP,,tH' ¦ WÍai6m'i:V Ín*Criml° ^Im^m"m profundo sono, foi internado no í

^S
coito, sendo o sou estado consi'dérar?«

isprtal der, frònto So-Cofude pei'is

ELE DIZ, ELE FAZ...
Mas Vargas tinha também

um compromisso com o povo,a quem tantas c tão gratuitas
promessas fez. Agora estava
num dilema: ou nada cumprir
das promessas Tüfas ao povo,e assim se desmascarar com-
pleíàinento; ou cumprir, essas
promessas e se Incompatioiii
zar com os americanos. Mas
neste caso ie 03 americanos j;ihaviam previsto tudo) mr. Trit-
man simplesmente mandaria
publicar: os compromissos de
traição fláclonaj assumidas porGetulio. E isto ora 'o suficiente
para desmoraliza-lo, a tal ppn
to (.iu:\. jiintaíneiite com invia
campanliaziniia pela imprensai
até mesrno com certos lon?
!«ànti-amoricaiustas:>, uni Góis

í Monteiro qiiaíquór daria imi
; cmpur:ão o rlc cairia tora do

'-atetc.

Moradores da Saúde trou-
xerarh ao nosso conheci mon-
to mais uma irregularidade)
do Serviço de Limpeza Urba-
na. Declararam que, na tar-
de dc ontem, funcionários do
caminhão coletor do lixo n.S-122, chapa 90-725, recusa-
ram-se a transportar o lixo
das residências, ¦ afirmando
que os moradores, se quizps-som, efetuassem esse serviço.
Em muitas casas, devido àausência dos homens, o lixo
permaneceu, pois as mulhe-
res não puderam com o peso
das latas contendo imundi-
cies acumuladas já há algum
tempo,

âaBÍUtia, aesaolmu, distúrbios .oxnnl, ,ic homem o na oiliuier, 4Iui6nia, osuotamonto, lult» de oíemôrla, icntlmcntos dc lnlenorl- 1dado luscsiirança, lüúla» de fiunuoao, eto. 1
TBATAMENTO ESPríCIAUZAOU UOS OISTUlíBiOS Í

KEVJKOTICOS
DR. J. GKÂBOIS <

tSMlety tor tho l'Syeholug,™i stndj oi Social lssucb. iBOA ALVâltO ALVm, 21 _ Iu;,, andar - Ifcl.iSKONE Ü2-3IHÍ ]

da

— Ularlamontfi de D as li, a 10 i\» l!i ttorn» —

1 llÉifll
XUBERCULOSE - CLINICA BM 

'UEFAL
Rua Álvaro Alvim, 3J - Sl50l. (Ciuéíâridia)

HORÁRIO:;9 às 11 horas - 2as., -- 4as., - «as..
rfivcnr^.1!?1;18 

- •'!as" - Sas. e Sabidos.CONSULTAS POPULARES PELA MANHÃ.

?LABORATÓRIO líiWF
^!?l d° "ü?Ue" Urina> escano' 0,c- Pm*™ to»b" •exame do l.quor Diagnóstico precoce da Sravi«lês (reações doíordck ou Maium". j

Avenida Almirante Barroso. n<. 3 (Tabolciro da Baiana) L i
n.f í1" ~.SaIa 403 ~ TcIfif'°n^ 42-8SS0.Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados .1 ú hora»J_
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A s violências ammenéam
a revoi

ANTÔNIO CASTRO
SSis fníKrtw» St tecidos ua pdlfBúR estão rownicirt-n »rndtw or- meios nòiwivõis paru nSfl pa|fàr o aalÃ-r-) mínimo

um- M'.a.hnHia(lore.s o dceorgaiiKRI' a campa*»!»» por aumentode salários cm que estão einpniluitlos. Õs menores niie èstfiii
P*«'fl ii+ntpir n (wiijoridaile são demitidos ,whi nenhuma i-iide-itwaçHii. Os Iriihnlliadurcs (|iic não tiuerow se siibMeWr ariwbaHia.r coiu maiot* número de mínieinas, limitam qilálifõsaitos tiverem de serviço, são lançados à rim. É aqitcieí opwii-idos (M>c (leroimstram sua rcvoHll eu («toa <«*• estofo rfc W)j.«as, s»u rebate-ádos de profissfio, e<mi rpdttfMo de MàNtfiüSVau fimriòàs Cóiifiiuiça, BiingH, iHimlrb, c oU/Ms ns
itji)ri'.H»t-ps (lã seção de mmtial-dc* foram .»»prHtiitlos Hs
mastMt^ttefooii passa-nini « Pà«ei; o sen irabaft,, ,. „ A,'ahièm!*. E a empresa tenta a«i(hi for«á-ios a trabalhar commaior «ilílmifd rtc Átáqútílfls. Como oi inwrArin.». ItóB&kmi *W« imiwsK'»*.* arbitrárias, os patrlVeii «t-weKtiKaiti n ta'.ror p#fi*»l. r<Tntia,Ia»ido inawr a*au-ro de cHmmd dia no«$»
polfí«<>a, (<w percorrem às íe;Se« duro»!* <> (v*j«»Sré,j.|,. „
na Imni th) aMiUço SC posla-iti iwróirl«H»»mNri<> mi'finefilr- »<»*
pórtSes rf«i fábrica.

(;wt**i(to. longe de ifesirofcwlriMM' a c.».j!j,n*«K-.( imh- m--lento rfc stvhww e p<.|„ jui^m** tl0 sjj&fófc nifoittmi. g*.soa viultotm*, aprnl-indiun a lata e « i-ér"3ft» (in apeiuírts*»l<««H. Wm fábricas cm que tt-jé enli}),, i<fio tintou «fo,, foi-,mortas ac coanswos de salários, em« ajfinifl tóram tfinifoaii ouitoni cõiii o apoio de Iodos o* IràbaiteHiHiw. R a ifiTtod» I5*nsu c um. e*ein.p>o friusutt! (Id aürerasn (to un)«*m<.i»l.ti.Portento, «s tecleis dtamMistmni ($te enWtu c»w«M.:*dv-it*t>ite Puto (im- uiidá tòlVscsfflrão sem l&ta e q\tt<- <h> Pitarem ri<(..**«*' wIhhuJos Wlii CKploMMÚltta (nuihw&ii toercan.

. A K

Os G«í>iialigi»a procuram sonagar o pagamento d o salário mínimo e desorganizar-a campanha por aumento de salários — Exigem maior produçãoe rebaixam de categoria os operários que não se submetem — Contratos de 150 dias, a título de experiência
Os iiroprifuirios da laurleu

] KjGJoMiã.nija desde 0 inicio ii"
j .m«e Inlciárafii u desola em
Imasw de operário* c inttínsi-
i Iteara-m ã jierseguiçíâü v. ti

h\m mivtor ntimcfn ile .tiras
\m tJòMüifl politieii ãõi utiii-

iwflhido para muniaj/ guãrtla•aos tralwl-lvadorr», Com isso.
o* RatiSés ptelTiitlem isonegai
u iWfpahiéfeW do ,'ialK'riu mi-
Btofip rjp«BFpafll/ai' a lufii do

lupeirwrr;)*) .íoi iiimicnto de
'íator-kis,

DBJSHTMhJS 17 OÍS^ARlOf;

Nos pfinwfMj* (iíixn dçsie
m8s nosso reportagem os.
leVè á poria dn 'Coníiaiiru
CüWíèlitWi cnni nt operário.'.'

dados pura mus reportagem
que publicamos sobro o regi-
ma th: explotagãu ali .Itloládo.
.Vpw a iiublicnção da malé-

í ria ilusiradii por uma foto-
grafia de operários falando

; ;<o repórter, os .patrões derni»
I liiain Ititios os que apareciam

lis gravura e OtttrOs que lia-
viam pfestiido aá Irtfórinàções

; teagbefeidosí pelos policiais.
Na semana passada timn opc-

: rftftó, chefe de llmii seoilo tie
menores, pêlo mesmo mollVü
íoi suspeilsfl por Ifés dias. Ao

i voltar ao trábltlliü, U '.•cntni-
I mestre de nome Mario desig-

liou a para uni oiiiju serviço
: que implicaria, cm rebaixa de
salário. Gomo a operaria nâo

• sé sübmétflSce foi suspensa

SaJéwos ioiariores a 1. SOO enwiros msmsÀs para os adultos e Kvenos de 600 cruaeiroe pararmmrm — A empresa não paga aa taxas de insalubridade. — Regülamenio íasci&ta — Dis-
postos a kiÀmimi pela conquista de 50 por cento de aumento —

iu • girem nquilo uA. ísuiniKa Mtuiitfatüri
CkJftâJ He Porcelana, ik
oiíçvwkíí' da firma tflabin
'"¦¦ia., loceliníidii i>m Inhaúma,
empregft em seus serviços cêr-
ca >:te 1.;250 operários f|üo '-'i-
vem submetidos a um regi.
me de 8*Ci'aVldfio. Os *n',i\-
rios po^os sâo muis rlO qiiimiseráveis. ífão ultrapassam

-1 1.200 crti-eiTos mensais. ES-
<a sitMfán já. vem de há
inültó t! agora foi iügalizuclii
|ir>l», tabela de salário iiiinl
irw rio fÕilT

Nã> i (xx.i cfuKsiros mensais.
P"o ! ns adullüs, eriítehlam laiii

bem as písslmas condições de
trabalho u ii insalubrldade ic
üortós Hi.'i'vi(,'us. o qtie í '.irn
flagrante désraspello üs leis
trabalhistas que proíbem
qualquer Irubnllio insalubre
para menores. Resultado, nm
pouco são afastados da efm
presa com õs pulmões cotroi-
dos pela tubefeulose';

RSeutÂ-MSííTÓ FASCISTA

tlad

uv.
50 V,

A. necc
auniciilti de
fazendo -cniii
mente nesses

itM' têm direi

DE AUMENTO
i)0'ila lula

filárioí.' está s
mais iti ten -t

últimos nvjse
com o .sucessivo iiurrràlito di
custo de vida. ü? upéfsrlo
chegitrani á cõnellisíiu '.li quetom de plellear umíi tiiullio-

J ria de salários 'k 5ÜVc. í.e
ininimu tosse sen!id>-. pro-
curam se organizai c elegei
umu comissão para d irigií u
inoviniontõ. riue devora coiw.»-
(;ar pela enliaga de um me-
inorlttl com ;:
de iissínalums
patrões sim ju

.'antlt! número
(j.\ii;ir..:iO dos

;"i reivinuica.
ene

:.joi' mais 15 dia.s. 1'or outra
lado, estão sendo dispensa-
dos sem indenização 6 aviso
prévio todos os menores quebrevemente átlÜÉirão a maio
riclàde, e que por issu terão
direito a receber 0 salário mi-
ninio. A)as nâo é só. Várias

I opcrArias que so dirigiram ao iSintHcnlo para dènüiidísf es- I
sas arbitrariedades, folíim iameaçadas de flISpéfl.ta.

HE* AIX A
Por outro lado. os patrõesleiitúin fòrqár o< operários dus

, seções de fiação c de Irauia
! a trabalharem com li o. 4 lados
j de maquinas, léspectlvamen-
;te, para assim darem aumeii-

tO de pioiKitáo. E iodos aquo-
les quo nào se submetem a1 fsfia exioeiiciíi garj rebaixado.-:
de categoria, Experimentados
profissionais se vêm de tuna
hora para outra, rebaixados à
condição de .serventes ou vai-
.'«dores das «?t.*es. sofrendo
em CõliêèqiíénCMi graiides re-
ciuçiõôs em ,?rus Já iiiiserãvew
salários.

COHT1MTQ-S IIHHES-U.
LARES

Mus não .param ai its arbi-
Hiarlfclados dos píopliclàrióí
da Coriflãmja, Inflinginâò ns
leis trabalhistas para manter
rnSo de obra barata, passa-
nm, ,-. admltil os novos ope
rarlos, em substituição aos
demitidos, niediaiile um con-
(tato |ior I.5Ò dias. n titulo de
experiência, lindo o qual po-
ciorão ser dispensados sem ne-
nhuma indenização. Mercado-
,iam dessa maneira coln a mi
sCna ( o desemprego a que
silo lançados diàrinmciité céu

tonas de trabalhadores qutm operários sentem-se rada voztqrsadps peJa fome não tem ! mais reVóltudos e dis.õpStos <toutro recurso senão aceitar a enfrentar orèanizadárnenidimposição. essa o»dM de roagão patroiiHllot todos esses mòlivos, OS exigindo n respeito aos seus

direitos. K ão mesmo lêinpo
compreende a necessidade de
ingressar no Sindicato, B.pi>i
líiuiio-o na eampanlia \X)t at»-
menlo de salários.

mmm ' r" • m vmwm iimm ihm^hh ¦¦  nm**
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i flrTOr 
'ifr?! íi^nTiiíiiM

iloitimiüs «mu usselnbléiii nora) extraordinária, os trabalhadores em allaiimius, fábricas de roii-lias i- di> challítts (le senhoras, lavniram seu veemente prõtésln contra o ássassinalo de joscJuliu ( tijuneiras, aprovando por aclanuiçãu a proposta n» envio de üm le'lè>rriiiiiii ao sr Ge-IkIiii \ artfas, eSiginuo n ptlni^ão dos criminosos. N„ clichê, um aspecto daim sfilc dn Shidicnti, iI,k alfaiates, cosliireiras v (iciuais trahaHiadorcs rias
e de chapéus de senhoras,

íussembléia realizada
iiuluslrins de rotipüs

a
do sr. Getulio ,

Vargas, forem de todos os j J'ür outra ludu, os pãtrO
:>pct'átios os mais brumlmcn- j "fixaram na portaria da
te explorados são justámsii' bricíi um regtilairionlu di Ire
i« os menores, Ester,, reall- ' 'K'"!0 consld-jrado fusclst:1
xartdò os mesmos trabalho-: \ '"''' Iodos os Operários. Kstfi.s

I sim obrigados » cnlrui
i brien às 7 horas. Um

í-e ores
y1950"

ios adultos ganliiim sa!í:i'ioh¦]uc não atingem a 21) cruzei-
ros diários, islo e. rtiénòs '!•.•

MACÀMONADÀ EM
SEPETIBA

r-Klfm-nos publicar:
O Conselho 'le .Pa», dos Fun-

íionárlos Muiiiçipais avisa aos
interessados qtie a macarrona-
>'ía cftie deveria se realizar em
Sepetiba, no próximo dia 2i),¦foi adiada. íSinc dioj Oportu-
namentè soiii divulgada pelaImprensa r data nm que se
»a.l.b'.ará.

t.i A DIRETOR!/

Vários minutos.
Visando sufocai quiilquei

moyimonto reivliulicalôfio os
patrões mantém uma yaslnrode rlc policiais ilcnriii d.-i
empresa. que denuiicht.in
aqileles irnballiadoVõ; tr.Mis
esclarecidos que não se con-
formam com vsse islaoo do

coisas e procuram organizai
seus companheiros para exi-

A VINGANÇA

Y. MAI,v
Cara facilitar a cu.Iochçfiu do título -A VINUÂNÇA l)ÈI

'ESSK JA5IKS,., por demais longo, liusta A VINGANÇA
mais uma negociata explorando a vida u as aventuras dos Janies,

Com Jcbso, oHtà,) Krank c soiis iimigos do tiroteio*, muitas I'•oaos filmados em prelo e brúitço o óúlnis mais em oji'i:-s, eoiuo '
.^ste com Wondell Goroy, Mac Donald Carcy, Wuld lloitij e ou- |
Irós, dirigidos por Gorclon Douglas, como se as pilhagens di
neivi a as vinganças dos James fosaeiu, s]Hímis um fixpe.dioni:(
profteeional diário pulas campinas.

Falar sôbrc muis esta vingança dus .iãmes scrirowpetb ¦
que iodos assistem om qualquer filme do gênero

V1NXIANÇ.A piivcçe sei: a palavra motivo,
iiaaJqno!' outro sontíinoiito útil, ti manter vivi

ii, (¦.-,. | iMsuJizur-Ko-ii, mi prAxtinn
»o»cti jaegiindoi.teica, :;i ilu corrente,

do do airaso o perdem odlaiàs |v; "oras. no auditório da
de trabalho'; li só podem Ini'-' A-.B.i., a sol-snidade, promovi-
gnr ii serviço pata almoço üi! l'u '-"'"' A-ssoeiavão Brusiletra
no fim do expüdientc apÚF o|l'c Críticos Teatrais, para a eií-
apito que é locadn sempre U'oga das modallrns de ouro
atrasado; Os trabaIimcloro.s j-coni'.ui-ida5j aos «.Melhores '.to
se véeirt roubados assim op,!'ü'50 . Os prcmiad.is são is

•www wmw.il m-m immiwimi—wwp—i

llecebeniiifi
i t(U0

in ÚPMÍÀ
trabi th

curta:

'tf uma leitora
num ti,,.'ração de

Aiislin a seguinte

i: ;.t:-
que nm

arta pa*.
operari r-

em dia uniu operaria viver com
.VI criiMiros diários, tendo iiü.
sustentai uma família iniiin
rosa.'.' N:,o. isso nãò ¦¦ possiv •
Mas ii verdade <• que este s,-.-'min no? é jiit^i). Pode-se trit-

! ENTREGUE À COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE UM ME-
MORÍAL NESSE SENTIDO, POR INTERMÉDIO DO SINDICATOi: SANTOS - OUTRAS REIVI NDICACCES - URGÊNCIA PA-
nA A SÜLUÇÀC DO PROBLEMA ~ MARCADA PARA HOJE A •: ;MEIR A REUNIÃO

i srs. Henrique Pongctti,
| ferreira; Waltei Pinto, Ito
dolpljo Maygr. Al;in» Angélica

|T'utilo Fijitéii, Maiííi Sá. Earp
Coiiclütu de Morais deixará di

[receber nessa ocasião o pro?.'-'
i por se encontrar eni Portugal

.Vi ttla 28, serti procedida .' c-jicollia d 'S Melhores 'li ttlfil
: s<> podendo Votar ns
ites até dszembro.

SOCiOS (|lj|

iiunclur (
ft'o num bamicào de laranja i b.ilha, toda. „ vida nesta casa.'"'cidade do sr Gondim mais ps vencimentos lião ate

fpntç é explorado j mentain Unin novata gaiihaeja se ô pcssivcl hoje 16 eruseiros •¦ só depois de _ muito trabalhai' passa a :!ij
j Menores e. senhoras om estado

ú« gestão tum quo faioi' serão,no contrário, tem o dia de tra-balho cortado !¦: o pior ê quea gente ,'¦ obrigada ,-< enehdiires vagões de laranja. tv„
outro lado, i:ãu se tum a mo.nor seffurançjH,. Si> se resista
por cansaço o Ovw serão oui protlur.il- muis rapidamente,

PALIA 1'OUOS 'l'i«,.i„!,-,.- ..di
Tuuiò.. Clllll Vlvillllo Helliailli; n jLüuís Jüiivci S

PNAüA A . Miiyun'-:i i,i« Jci?»)
JiHilosi., «nu Weiitloll Üui-fy •¦{
iüllcu Dn !

PAT11E' l.".ii,l.jr;i.-' üe Tunl«.{
uora Viviane licia-nu-.- •> l/nili»?
•louvei \

HltiUA' H meu -Jli- eljeí,'i(i'ii:..S
(fltini Mueloniih ,. Miircs sim-<

PHHSipÉKTJB ¦¦ l'i..u.k.ia," üt l
Tmiitif. com Viviane ftcmiance ¦¦!
Louiíi Jciivel !

j(ii
| Gogoza \

ti.hi j^mâla

Preso o
Portuário

Xn I
¦ tiras
¦iililMl

'"'Ic llc oiltcm VaVlOr' I
dá policia política inva- ji parque de madeira da !'>•¦ Inspatpriii do cais do porto

prendendo arbitrariiunontc ..
conferento Pedro Passos, cpina. ocasião oncontrnva-sc ir;:
ballmiido O motivo da prisão, i
sugitndo declarações de seus Icompanheiros, prende-se ao fato Ide ler êlê folio intensa propa- I
ffanda da assembléia convoca- \ t''l": s" iJ
ua pina. as 1S boras oe ontem ° senhoi

: rua Senador Ponvpeu, 122. olhosi

Uniu comissão de ilirlltunte
aliidlcni.1, lendo a Irenle o si.
Manoel Cabeças, presidente tli
Sindicato dos Estivadores 'i'
.Santos, lei- n entrega do um
oi c ni o r 1 a I à Comissão de
Marinho Mercante, no tiu«l
pleiteia, luiinenlu de salários o
outras reivindicações de euní
ter Imediato,

Segundo o douumeiiio. o Sio
dteato ilns Estivadores de San-
toa reivindica., junto a (.'MM.
iioiii, melhoria de salários
reujiiültuucnto dos diversas ta-

'.-I Vil tli i.i\'i in ¦í iiim.
aumento i.-i: TU.

' ueeroto
da C l./r.

i.

boiei nu

que

já sabe o que acontece Osonearrejrados gritam c upon-1i-ini o Olho do rua. IS se apj-nfiamòii unia laranja, nu redigo
i para chupar, somos taxado.-

cio ladrões E' uma coisa mm-ca vista. sr. redator, P'ro ,w-nhor i.or uma idéia exata do
só mosiiio

vendi
aqui,
com próprios

tsuíiadora u-
nas platéias a

por onde u
es eom qiu

ibsBoiisfto douuili

iolência alucinada, furando lêmpbrus ou dcltóides
-a-n^MP ixxie escorrer ii vontade, tal como nos curta
a SAB costuma lambuzar as pavodos, numa
ijwo es<i.!i oüii sua mente.

VtKGÍ^NÇA a qualquer preço, mesmo que soja elu movida.
:>P«iwiií, por quaiqner früsti-ação peasoal; VINGANÇA que ngiict
em tockis os desorientados o caminho do desespero ifuerreíro.como sol.uçsín de aniquilemánto o deutruiçúo de tudo que tijront7.a»m sua impotência.

Porém, toda esta VINCAN-GA, que os IIIiiick apiesentani. -
!iímj»M'fid«. oom jristificativsis e explicações quo pedem uo espec-
tãdpr a sua resoluta aprovação e purticipnção, K comn ipiasit«Jb» sdfeeRtm w»a injustiça neste sistema de dispar»lun <r.o
/if>«(tcoe e sochns, •• nem todos percebam a sua causa originai,rfts%!' ajRfwam. c-ra a.- vinganças di, sulista Jcssu Jaroeu, quai -rw »>9 cSfco apãrecfèr como moeiiiho, ou rio lado contrário, quán-(to o mocinho cstií r«i pele itV- um uoiHista. O importante para osrleoTawaáofi da gitwra ,'¦ a VtflvGANÇA jwr qatilquor coisa ouq«alq«et T^eçu, seja ela pu«<i com „ trabalho de anos «V reeonstroíéo, apMnmmmento de eíkwaçâo, ou pela alegrin ,t,- viver <¦)-,ps«, livro para criai' e ser liiil a seus semeiliam

CiKk. ver. que assistimos a uma rena d" \,„ ¦ ,dciaçBo. oxalt-ftçào policial, nu cinema uorto-uinorieanó iieíeclibeioos. lAurhMnente, que a finalidade é manter „ õlima de <r„c,-íva. mesmo quando ,. filme é. H|)enas, báseiidi ma viiucanca ícl-int« .lí«mcr,. I

P.ltIMOIÍ A vOlgUli.;!
JiLiuas-., com VVhiiüoII
Kllou Brev.

tlK.S cCqr&vtlu selvasoiiu. <:t
Víui líeilln o Vvonno (lo Carli

QOX.Y -• -A lusaclilvcli-, ''.-.m
riu iVíiloulotii Poas.

IIIAN - Pacto alllilllro.-, '-uai
lisy tiransc.r u Itutli Komai

Uio QuAiNCO rEu quero (

Mie i
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FERROVIÁRIOS

OS
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Me

ÜMlIlliII filme urnl.ii
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A vingiúiça do Ji
in Wenúeli Corfrv
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O-Sindicato dos Iferruvlárloo montdilu Loopolclina acaba de envia:uni memorial ao presidente uaiepnb.ica. no qual pleiteia parea corporação aumento gora)do salários c outras reivindica-'¦"-¦¦ x-'' mesmo documento
reçáo da entidade justificaJa-ío podido declarando que o aiIClk-n

l..!.MZ íGó
om Vau rleflii

Renato tíaldln

V\ itítii*

t.

lo

Vida
Sindical

ullh-iU
r.i

P.IIIS
:t'i ainlifti o.v, cui
• Rtltll Roniltli.

Niilielau iciií.-j

OS PS0GMRÀMAS DE HOJE

PBOHCJ
Manu Al

VAZ L.OBO
Fai-lby (;v.-.-Mã-..-c csi mesmo, j yj^A isabkl

VcTOtUA - íKml
viipli"'itrin . uoiji r^irlt DuUgl«j

ginit\ ."\t«vt'.
santa aí.ici: o nihfi
Artiignaíi», '¦'«» i.ilimna Mu

ivule, t^raijfíi Mursii tj
Niiiclii;

11'óD Io

. «:oiii 
'Mii-

IIWlUltD»,-. o preal-.¦ Orlando

A-M«fil.0Á tPueto sinistro», «ou
ra-rKsv Gr&ngcr <* Ruth .Koiiuui.

<fíT-PAüACló «Pçeádbra Ac Tu
ai»», com Viviane Ftomanco '¦¦ Mur
'.»l l>alio

*ãtoria -a viiigaiicu '(• Jea
fft Jftmosi-, com v\ Biidell Coro;
9 Wlon J>r<"»-.

R-.VNDKTRA -ijui-ii.ln iiiuitu ... ao
r.U*or.. com Jane Powell,

6ANDBÜRA - «(.i caliürd 'les Tu
umas-,, o a .-.cri.- A Irlbu misto
CIÓ9A»;

Aütbca. — t,v insáelAveJti» Airtímleta. Pons.lUNDSKiA ... íBarrne-oi
. rtOT.VJXIGO iSuzanii

isute:-. com Vors Nuiics
yiUr,

BANOBlíULMTJüS tiu»io
E.\/vT.'EVRA.NTt')S íFoílns

rloiiKi-
CATÍIOCA A l||«(M.|avcW,

'l*ria iVioooIoi.í Pons.
CUífTBNAflíO rnaloi nu*dii*v' eo«i Aní>?1rnò Ouart

[MiA Fo.li».
¦jOtíifjirfj - »A inoactóvo)»,

Míflt. Aiii.ont»tii Poric-O'L0ri7AJ. A vifls;,),-.. ,|,
*» Jmwj», cmti tendeu corpi
íillín tirot'-

PSTAOtO T>T, SA T.n-a Selva-
gfirnji t a êérle ¦ Iviímk da Real
Pqllcla MdntkdM.

^UMIKENSE - -Os pedadrtS do
Ninai.

CLUiONEJíSE -- tcjoiinito do pai-sõea» e -.l)f.Mila.:icÍ!G iii, morte».
Ol.'ARANl — rVôudaval nÍEráVillio-

so», com Poiik- líauilci.-.
GKA.TAV (Dnip.réc.0 i-iirn . :i<j:i
11'TJAI. A InsAclávei', ..-.,,i Mu-

ria AnioniiHa Pons.
I'-'Pr-RIi. . ;,],,i.hl.].. ,0,u Jú^on-
.l';.!F'BKICi — .Joj.ahcL-, t» .K-abn-

*
um Honrj fonild

lir.lte Davls
I [PASJSMA ¦ (Jorai;(lo .--.-lv.,-:,-,,,.

'-im '.'nu lli-rthi •• Vioiuic ri
Carla,

| IHIK Al M'iii ., harAu eiíii
Osiairlte • Kllana

| i.i.-:mi-.: ubccmüí'. .
i [íBBLON -Pai.-ii, oiii.-n ,1

Párlay Griiuxor -¦ Uutli Roniliii
MÁDUIUSIIU - «JiliuliruliiclAuii pa

Ia vIuIAiicIut, euní Klrk Douglai
d VJrginln Ma.vn.

MARACAN.s ¦ kÇorocfto sèlvaifonM
l!J'Íllttí>.
íí»'i«i Vau HefHli c Vvo))iu< •(•
Carla.

MASCOTK A vliiiíanca de Joísi
.laincHi. com Woiidell Coi'M i

JC5-

baniu .

' Cepa-
illiibiv-,

1 ..IU!.-.

t'f>t flÇÍin ,iel¥tí^Ol)lJ
Yvr,rtnr di

lilllee Drew.
,' MK.M DE SA' Al vem .

"nu úseiirlló •• k:Iij111r»
1 .MKT.IUIH i l-rtssèlo, Tijuca

iiibannl ¦ Mulher do
••"oi .rudíaon fjo Sou?»»
Suoiv».: Ml DAM At;
"ue Van Hcfllii
Cario.

MONTEI CABTKLO «Paute
Irot-, i-ooi Farlcy Graiigat

.Roninii.
OÜKON — «A Inaaoiavelí

ria Antoiilota 1'oas.
OLÍMPIA — «Bomba o u. panlora

ncgr.v- e. «Nasci liara amai-, com
Ana Blylh.

OL-INDA — « Avlnganoi de .reese
James», com WendaU Corev •

lOllon Drew.
PALÁCIO i»Ptteto finistrín-, ouin

t';nl.-y (ít-ânffor • J: iith Ruma»

.-.mis
-- Putil

im Ala-

i ALVORADA l.--c.uo no roupai
j revista carnavalesca, cuin Splm

Violeta Ferraz, Dn\ia Conde
j Carnieu Cosia - a? "0,",0 e l'1!.'J

horas.
I CARLOS Ü051BS • ílJi-aiioo, tu
I inetii - Cia, th Miguel ICliuli

cum WhUoi' HAviiii. Lliidii lia
tista, Grande ptolo • uutros -
às :>i • 'Si horas.

I COPACABANA-.— ,L'in cravo na Ia
pelas-, pela Cia. Os Artistas Vui-
dos. eom Ilenrtolti! Morilipau
.1 ardei Jercolla Pilho. Latira Sm
p.-/ •¦ outros as 21,110 horas.

AHOKL ivi.i" do carüeo o ,i
inilov, com Celi-, Celeste Aida Ne
lid I';mJ;i v. 0111.1*03 na ÜH.j!0
:!2,Ü0 horas

| RECREIO - Km uu.-ii, saSdarlcá
• Cia iin VVallei- Pinto cem Os¦mito. Vírglna Lane. Pedro ülao
.- outro.» - Se Jo /- '12 ln,raü.

| REGINA »-,\IasSa'!r.s poj.j u_^.
tro de equipe tie Gráca iMel" ¦
òs ai horas - .Soiucntc até do-
míngo, atendendo á pedidos,

K$VAIi — «NSo mato o sc-u ma-
rido», r"-la Cia, do aoinédlas de
Milton Carneiro — As 21 horas.1 aipRBABOK -Deus lhe paguo>,

j pola Cia. ile 1'rocApin Fcrròim
as 21 horas

| IÍJ3PU.BLICÀ ca faiu tu Bvti
Luz dal irtieçv. •- seu tleniMi

.-i.-s 'Jl hoi-.is

C AUMENTO DOS EKGE-
NHEIRÕS

A Comissão .pró-AtiiiKHo debaiários dos engònliciros, ar-'inlicios e agrônomos ostúwnvooando todos os proflssiò-"JV» l'«fa nmag rande assem-blma que será realizada, líoj*na sede do Sindiclo dos En-
ffonheiros, à rua Buenos Aires,
Sã, pura. que traçam diretivas
para forçar o rápido and»
mento do projeto i ,üS2 que «oencontra nu Comissão de P'i-danças du camitra dos Depu-
lados para ser relutado.
RElVmDICAÇoES DOS KÜ

CADOHES DE SANTOS
Na exposigãò de motivos doministro da Agricultura sobre

a solicitação cta Colônia de
Pesca de Santos no sentido de
serem ampliadas as finaiidá-
des da Caixa de Crédito da.
1'cscu, instituiiidose unia car-
telra imobiliária para finam
eiar a aquisição de casa. pró-
pria aos pescadores, o senhoi
Geluliq Vargas exatirou üm
des.paeho pedindo ao minis-
"o do Trabitlhu para iufoi-
mar sobre a possibilidade rio
amparo aos pescadores, eom
a construção de casa própria.
pelo Instituto dos Marítimos.

ELEIÇÕES SINDICAIS
A diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores nas industrias
de Olaria comunica aos seus
associados que findou, ontem,

prazo ,oaiii registro de cha-

lOJUCOtlklo cm
injusto o prejudicial a dois ter-
ços dos trabalhadores daquela
ferrovia.

AS BASlilS Du AÜMKNTO
A tabela apresentada, pelo•Sindicato estabeleço as seguiu-

tos baaos: para os quo porcebemuté Cri 2.'100,00 -10^- atí
S.200,00 30%; de 3.600 a8,000 cruzeiros - 201,,; do

I 5; 003 a H 1.000 cruiteiros
-"J!> ti» aumento: salário aupe-

¦ no.r ,-i to.fion cruzeiro* aumento Ido S% |
I lelteiam alndti os le/rovia-!

fins' ria. I.eopoldina u conservit--
j Sito dos 20 poi cento sobre os jH&lá.riòs òpmó repouso semanal, I;í..sríiti como anrnenio doa dia-
rias para os quo viajam e abò-
no fámilia para todos oa- em-'
pregados da empresa.

Cópias do memorial foram Ienviadas aos ministros do Tra-
balho, Viaç&o o a ariministra- i
c,ão da Estritía

res
Sucessos do
Art Films

\ -t.Aii Kilm^ji usíii iuii!iM'iuiirfü ;
|j;u-n l*ri*\ i* n laucmurnln dt' I rôs '

[çr«nilet« sucessos r n\t».-*»<* das i»i—
Uiiulas: '¦(> l''ilhi> i|i- .irAtarjfnaim, |
« vi-r Ç,til)íl)tt nu próviillH StmkltUtt
HOs ctmw Hallii'. Ari !':«Inríi», Vtr
sliiunlíi '¦ Mi" llusít «Ó Itlsolelo»,
i ;\in l>»;iu " >i' rn i>nidUfiüii ti,11'mnn i
Um: trai em i**u i-lcih-t. ürontlvr-
n»jiin'v <lii HíJit comu !l'ítii tíübbij
l.iiiu ('aglíu^iU, UhHu KillIspuoJil ,
iMfttciiJu (vovoui, e iiiinJitH']ilt' d As-
sim ipicrii vivarn, uoni a mnini- i,.-
nor {\n niunWo fcrrucvió Tn^iitiytni

it) FUito ijc IÍ'.\tftl'i:U;ifi,- .iijn,'<'ti
J-:< n -cr rMl.idi, a pnrlir itu |in>vi
mu .scgiiadn-£cini •• iiiilnta-ivii-a nii
•'inciiio 1'Npi-rnniH ili- l'clrü|iiills

' l.-.a

rii'íiu|'.\ do úli
cedido; datad ¦ üe
«c_ 1911), ctíntofim
110, CSBOllKJUO SV

DI.Í4 ainda o memorial uu
percentagem de aumenti
pedem os estivadores ri nn
poreional aos aumentos cone .dltlos a outras Corporações, h.-, '
vendo ligeiro acréscinto, o qur.1 i teia o Sindicato u;. ,:.„•--,..u-. compensar n.to só „s ,-iS,,,, wic fo por cento sobre os atuaist'te, 

„ 
" 

, *n\ti.il0iS os traba- UalArios. \.. piimeiio caso peJa
I \ TZu'la-,níitiv"' como'ce,'. risco qu, correni, 

' 
pois e^iãoM peculiaridades da próflssSo tlisprovitlos de qualquci: prot-',ik- nao permitem aos estiva- Mito e sfto comuns os acidentes¦"'•'"' cortos benefíciosTuas chatas e navios que traris-

de factl cerni .-'

trabalhadohks km
i>;i-'i.amávi.:i.-i

Quanto au.-, serviços executa-»
dos com inflaiuáveis, bem oomé
com cargas aeohdictonadfts eiv

'ária. tais como cereais, piei-

sociais que são gozados por ¦portem liquides
. opcriírtos do outros setores, taiscomoi férias, 20 cilas de saUt-rios garantidos, domingos e n-1 nados.

OUTKAÍ REI\ INDICACOE

Mis lá*

O

r..Ki:\!Au

Em seguidu e niemorial de.-.-crimina as majorações, im,, .-:,
p pagamento do serviço de car-
ia e descarga, tia seguinte foi-ma: Metro cúbicos -¦ u remu-noraçào das taxas de estiva de-''(¦r;i sei paga aos trabalhado-
res de acortiò cum a natureza

fietes cobrados pelo arma

ÍVI tii"-.-i Cabeças Msi/11
como seus compaidieiVOs que

• rntegravam a comissfioj pediu
i urgência nu spluçáo dos pro
blcmas lovantadosi pois Iodos
eles nau do caráter Imediato
e de grande interesse Ua cor-
pciraçào. O preaidente da Co
missão de Marinha Mercaulv,

•ler, "ii seja. por tonclagem, I prometeu tratar tk) assunto naeubageni ou unidade. L ou for-i primei ru reunião,

BE
ADVOGADO

ÀCJilTA O PAIIlOCiMO
UE CAUSAS CÍVEIS, CO.-
MEIH-IAIS K ORFANOtó-

GICA.S
li ia Ri mí:sos \it; es. \

90, 7.'. S/71.1
KO.M-.S: 13-33111 o «:iò,ii.

(.11.VA POSTAI., „\. -1 ,«ot
l.»a» li is II i- tl»^ 1; *. i|t 1,

¦ mmfM

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Gáüiéiros Btòfüix

j .Exigem os Professores
RevogcTção da Portaria 204

pas ii
Ciéicú

fim
;s ii,-

PARISIUNStí ,\ vingança ¦<• ! KuIjI.IKS -Uma  .em *-!;... JJesso .lamea; oom Wondell Corij Cia', tie t'..iii*dia? Ue l-salintrliii'
« Bllcu .Uta'6-*'. i _ j.5 m WM. J

I , t-as" eilc
le CjtritjuS«.i

ii correrem

. i<^4V

1 l,'oii instalada ontem', no Mi-nistério da Educação, a comis-
são designada pelo titular da-tmela^ pasta, para estudar a
questão da remuneração dos
professores em estabelecimen-
tos rlc. ensino particular, em
fatie do decreto que fisoii n sa-
laiio mínimo tio país.
CO Ml'MCA DO DO

•SINDICAI!»
No decorrer da reunião Poi

lid(, um comunicado riu Siiidi-
cato dos Professores, no qualeste Informa a cõi'poi'át;8o e ao
país as resoluções tomadas om
assembléia geral e que sS0 a-
segmntcs; I) revogação- da
portaria 204; :!.l aumento du
emergência do salário aula dos
professores em 30 por cento so-
bre 0 quo vigorava em 195.1.;
3) aumento do emergência das
anuidades em .10 por cento so-
bre as de 1951; 4) os estabeleci-
rnéntos custearão a düevcnca do'mento cio despesa que se ve,.•S'.'uac:io imediata

-n ". ttíln lecoiido •
• me tlc auxilio financeiro da

ibtuao, (Jíu-Uio tis Goéi» ÜMWÉti-'

Trabalhava eu muna fabricai cum o «•-denado mensal ue mil cruxeiros, na .função clf-servente. Dispensado no dia dois do janeiro
quaiido completei dois ajio de eaSa, querosaber se a minha indenização devo ser nsbaae antiga, ou se tenho o direito de ser inderiizado de acordo com o nove salário rir-uiivio. Devo esclarecer que não cheguei i! receber nenhum dia ile ordenado na base de mil e duzentos cru-Miros»- eis a consulta que nos faz o leitor JARBÀS PEREIRARESPOSTA. - Todo o empregado dispensado a partir <'¦•

primeiro de janeiro do corrente ano, quando entrou em vigor oDecreto 30.242, tem direito, se não deu motivo á. dispensa aindenização e aviso prévio calculados de- acordo com 0 no; o.salário mínimo. Nâo importa que nâo lenha, chegado a recebei
qualquer remuneração na baso da nova tabela: o que importao que naquela data tenha trabalhado ou estado á disposição deempregador.

Entendemos, que. mesmo dispensado antes de ter o novo. salário mínimo se tornado obrigatório, pode o empregado
ti contar o prazo do aviso prévio para apurar se o seu tempo do

j serviço sr. estenderia ate a. data em que o Decreto em questãocomeçou a vigorar. Em caso afirmativo. asBÍstir-lhe-ia iguari-mente o direito de- tomar por base o mínimo de mil e dussnto;
I cruzeiros para indenização.

I.ucional destinada a educação,
a vigorar a partir de 1953,
DECLARAÇÃO DE Y0T0

O professor Ivilberry, presi-denlç do Sindicato, discordou
radicalmente dp texlo da por-taria 204, declarando que a
mesma contraria o recente
acordã0 do Tribunal Superioi
do Trabalhe, fazendo, em se-
iruitla uma declaração de voto.

No documento a direção do
Sindical,, décima textüalmerite
que se opõe em caráter hiape-
lávol c definitivo á alteração
ilo iiuiiierador i: ferciitc nn sa-lário mínimo constante da fór-
mi dr

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Àlberío Carmo

MIGUEL DOS SANTOS. - Kio. Era oo-nilini o.s institutos arvorarem-se em dirigem-
tes intelectuais de associados que possuindoum financiamiento para aquisição tie casa
própria, liquidavam seu débito e se dispu-
nhani a, alienar o imóvel, o instituto, mesmo

[depois «le liquidado o debito, impedia a alie
i liaçáo.

Jsuo queria dizei que tini associado, por i
i de dificuldades financeiras ou transferência >

tivos imperioso*',
residência para.'!" acordo com a citado porta-1 ?J'° t('aU<'^' lu'"' POCÜà vender ou alugar o imóvel porque

nu. ii salário dó professor
coustituido de duas parcelas!-. ¦Bm"recente parecer do Conselho Superior de Pnevidíiicia
mínimas, coiTospondendo a
primeira a 120 ávos do salário
mínimo e a segunda a partodas anuidades.

Picou decidido que seda envia-
do no presidente da República
um extenso memorial, onde :¦
corporação expõe detalhada-
incite o problema e pleiteia a
revogação imediata da noiia-

Institutos ndo permitiam
Em' recente parecer do Conselho SUperioi

Social, dado no processo 604.982 de 1.948, essa tutela foi Uqui -
dada definitivamente. . .

Assim um associado do I.A.P.B. potic alienar ou hipotecai:
o sou Imóvel sem que fosse obrigado a dar satisfações ao -In:'.
titulo uma vez que já não lhe devia nada. F, não podia se.1
outro o seu parecer. Pois se •> Instituto não era mais credor,
como queria continuar a dar ordens ao proprietário cio imóvel'.

Portanto se você nada deve do financiamento que teve, pockdispor como bem II: apruiiver daquilo quo legitimamente li'*
pertence, o simples lato d. Instituto ter financiado nfto « **-
meia tulor tndefínkiamenlt.



w4 9 R WI vi A DU «  TOSOS INDICIADOS PELA AUTORIA ASSIM f>'V»í. h* KnnrutJlFL^^* 
DESP0R,«VA DA F.M.F, PARA 0 JULGAMENTO DOS ATLETAS FAL

ACLAMAÇÕES A ARmiTlAGlMC^ SEGUINTES JOGADORES: ORLANDO, PÔR
SP'S^t^SSSí^S^ t^nm mmh P0R Pressão: cas™Sn^™ÍSw^^Sê^S^S^^SS!/^ desmanchar ò cabelo de üm adversário; tel*
£aí$!« 5^i£jSS5?^KiLBlèPAIÍ1L ESTA A ^'MEIS^^ ° BONSUCESSO DEVERA SER O DETENTG-ÍÍ DA «TAÇA DISCIPLINA,
^Éy-StSHtt m&St^L ™**WW VAX DA PRESIDÊNCIA M'SS^à^oSS^^^SS^^^^^^ D°IS D° SEGliNÜO, QUE Ê O BANGU. ESTA REUNIÃO DEVERATAMOfr SEGUftAMEWPE .BW-ORWADQfi. """*¦* U «WJBKW-O MBR APRESENTA*A UM PEDIDO DE DEMISSÃO, EM CARÁTER IRREVOGÁVEL. SEGUNDO ES-

LIMINATORIAS
ARA A GÁV£i/\

Aprowtna-.se> a sensacional
disputa do Trampolim do
Diabo, .fteta competição que,
pela phnwra vez, contará com
a preoençfl de um campeão
BMwettal de automobilismo,
Sflt-íí dosperta-nelo Invulgàr en- .,,
(iTJítaisnno. E só não compro- I stib ° delírio da massa quettgeteiá o brilho cia segunda }a,i acorreu.'rappw*n da serie de melhor de Wa etirva do «S» se postouum eijrtoe ElumJnétise é Ban- I xm Krancle numero de pes-
íjn, em virtude do realizar-se I •»¦¦-.¦ Todos queriam ver co-
ífcin manhã. Imo se saiam os estrangeiros,

(Atem, se ioieianam os toei- P°is os nacionais, já conhe*
otam de sobra o percurso.(SoiMalez, Fangio, Boneto eseus companheiros aparece-
ram oom destaque, Dinii--mm-to. como é natural, a

cívlt^ 
h°« 

r ?amp0lim d0 Diab0' novamente os famosos azesdo volante - Basianie concorrido o ireino de ontem - Fangio sentfuas curvas — Pegas sensacio nais entre às brasileiros —
S o Sría^f61^ , "I °Tetól ™ homenagem

a Fangio e Gonzalez e do qual
participaram todos os vnlnn-

tes inscritos para .„,
bem como diversos dirigentes
do Automóvel Clube.

MELHOR SORTE Dli LAiNDl
Esperam os brasileiros que i

Landi tenha melhor sorte
nesta competição, pois, últi-

I manieiilt'. seu carro tem fa-
n iSvoo jlnado- dc maneira lamantá-' "n •l''vei, impedindo ao renomaclo

volante completar normal-
mente os percursos,

nos. Grande multidão com
mm-occu para ver Fnng.ki,
ffwnafvlw.. Koneto, Landi, Pa-

r)^, 
e t*sfe jBJvo asNuo, queJjSanJBÍco Marques. O pfi-

fSJir*, viu e gostou, Pois os
jtf^rcHJanw, o* nacionais pa-r-rtí-ttwl-fl-rmente. como se t-ives
*Bm em, pletm eòwtdfl, dp,rwm
Mrafc nm- suas irnKftrinn-s. Gttr*

maçeha nas curvas, impondo
mcwor velocidade na» retas

COQUBTEL
Om*»,, à noite, se reatàou»* embaixada da Argentina,

Invicto em Nove
Oito vitórias e apenas um empate, obetiveram os portenhos, nesta suatemporada — O Palmei ras, a última vítima

Amanh

A equipe argentina de £ü- colocou-se cm sexto lugar m-lebe cio Velez Sarsfielcl que !iZa, no momento, uma v òno campeonato ri,- sua pálris i riosa excursffo por gramaide nosso pai.-.

MAL Á VIST
ema

A firn d
tânaA.A.B.B.
iroeàrtM ocuinavalcisoos des lu 1,1fem> fc..«,(lv« ,Wv tw ycwto Seis, «n Gopacàbami

|te<>W^.jp»«-coB, <m bwmlará ao se,, quadro òciam^&tâo AtM» Bimcc, tfc Mnil homenageará a im-m-e,
mjj» msitmo àpimago, dia 20. óferetendo aos jornalistas esp.W*Wte.-ici(Mf., :Vs 1/2 lu)*»», u«ui swaaloma feijoada,

Jíwga crespo ter-se-à ou-vir a oremestra contrai '
j^tó*' ptmi :itv.n'ttant-.-H' stnvs ategires noites carnavnlese.í
is^w Knreiti a pvHn«iwi noitatiu carnavatesíi, nu f
«HiAíTOiítrH/i o tt-nje wyvojifie o«i Eawtasia.

"MtGH-LtFE"
^ forait, iniciados ns ,,-.•

Viiimcw efe decoração do Hi-
^-Lâe- para a temporada
wvrawwiles-i';! dôste ano. '

O --l-Iigli-Life,. segundo
.çonate) sorá um grande cen-
^im de atração para os tu-
sintas no carnaval que se
^j«iKM,ia, como tem. acon-
;tiè'!)do nos anos anteriores.

G'RÀNDr' FESTA
MO OPOSIÇÃO

O presidente da A.C.C .
•sce-bàu do fc;s|iort(- Club
Oposição o seguinte oüelo:

«De ordem do si. Presi-
¦fetí! tenlici a honra de co-
Àiuíiicar a v.-s, que no pró-
SSmo dia 26. será ciado na
sede social do nosso cliib,
á rua Silva Xavier, número
[33, o ".Grito iie Carnaval
rÍP 1-952.

Houve por bem a Direto-
i^ia, num justo preilo i.V
homenagem á imprensa
líSe&ta capital, dedicar aqu •-
#i íNoitaela de Folia., a es*
[ik prestigiosa entidade, p,
Dartleulaimente a cada uni
.fie seus componentes, paia'o qwe pedimos ps vossos
íbosis ofícios no sentido de
l-rans-miür-llics esta nos«-i
deliberação. Convencido ;la'jerolhida simpática quo cer-
.'.fimeníe dispensará ;i eríti-
[ífetde que iho álmèjadamen-
Sí; d-fcrigis, lOIllHllliniO.S VO-
gps de cro-teente prosperí-
íttade. Atenciosa mente, (a)'3. A. Oliveira R-Bm, p-i.

tmiji-fci seere*ár-io».

EMBAIXADA DO
30SSEGO

MASTIGO — lista progra-
jaiado pura a data da fun-'<la<;'So 

cia cidade um gran-
ift> suculento -/mastigo,,, ofe-
r-ocido pela «sossegada» Wil-
gwij constante de uma ba-
Vfríhoada.

PASSEATA - A p 6 s 0
«mastigo-: cio dia üít, será
acaliJKida uma passeata pr
tas r.uas da cidade, para
mosó-ár ao povo carioca a
í^irn. ria twma dos maça-
.:<&<>f a-marelo.s

Bft'1-.NH'A DO CARítAVAl.
¦Mato pegateará estorvos -¦•
í«Bt«p íSosseg-adu» para ele
33í-r s Rainha do Carnaval
a sua eancinlHla ©ímen La-
<na'..

FUSTA NOS
UNIDOS DE
MDAIÂ

Ko próximo dia 19, a ala
cios teimosos cia E.S, Uni-
,clbs de ícuiatá realizará uma
ji-T-ancle Cesta, en, sua secl-.'
iodai, ciando prossêgulineii-
to aos preparativos para a
wmporaila carnavalesca.

CARNAVAL MO
"OHAVE DE OURO"

Wa. ulviiiia apuraejão para
Koinba do iCliave. dc Ouro»,
dn Engenho de Dentro, foram
obtidos os seguintes resulta-
dos: .?aoi Martins 1.T8M
votos; Térézinlia Teixeira
^96; lolanda Marta -. 200;
Terezinlia Medeiros 187, e ou-
traa menos votadas. iTd co-
JTJggaram os preparativos do
«Chave de Ouro- para o car-
naval de ã'j. a turma está
reaJizancio grandes ensaiof,
ftftfa o desfile das escolas de
?B.n,bn pura fete ano,

BATALHA DE
CONFETIS EM
DEODORO

O Ceiiü-o de Níetoorameilr
tos da Fundação do Casa
Popular realizará duas grau-
des batalhas de cotifeli nos
dias 14 e Ifí de Fevereiro,
iniciando suas atividades car-
riavalescas de 52. Os foliões
de Deodo.-o estãu om grande
alvoroço, preparando-se para
estas duas grandes festa,

TENENTES DO
DIABO

O tradicional e querido
Tenentes do Diabo . trl-

cíunpéào da cidade, está se
preparando sob o comando
dc Antônio Marques Júnior.
para oferecer aos seus asso-
ciados e suas famílias, grau-
des festas nesta auspiciosa
temporada carnavalesca.

Podemos informa,- que, eu-
tre outras, já estão progra*
macias as seguintes festlviclà-
eles:

.¦Janeiro Nos domingos
13, 20, 27. das 20 as 2-1 lio-
ias, noites carnavalescas.

Sbado, dia 26, o almoço a
crônica carnavalesca, às i 15,30
na ::écie.

Fevereiro Domingos. '.'.
<¦ 10, das 20 ás 'M . Noites
carnavalescas.

Sábado, dia lT,f£s 2Z ás 3
horas, noite carnarolesca.

—-Ò0o—
Dms dc Carnaval 

Sábado das 23 ás -1 horas.
Domingo das 23 as :i horas.
Segunda das 23 ás \. horas.
Terça cias 23 as 4 hora.s.
MARÇO Sábado dia 1

baile da vitoria,
Abril ¦ sábado dia

bailo de Aleluia.
Junho segunda dia

notlc junina
Reserva de mejias belo

220588

SAUDAÇÃO AS
ESCOLAS DE
SAMBA

Sumi»(1 de ValmMo üoares
pm-a a ÍSecoUt de Somou. Re-areio ,k Rocha Miranda.

I
Bscolss de Samba., atenção!
Queiram aceitar nossa, fen-

lorlnçAi.bcui abraço a permeio
Recreio dc Rocha .M1BB.n<iu
vou envifl dé eonwjào.

-'-'¦ U —

Salve Portela, Mangueira,
Kstâ.cio, império Serrano
!¦¦ Iodas Escolas de Samba
™o dc lembrar.

3'fMl, ¦ h f»"tt^Mi -M l

da<
a \

meiras. eventual vice-canj-
peão bandeirante.

Eis o resumo dos prélios -
| realizados pela equipe porte-1

já efetuaram I '*!*ai I
Velez, 3 \ Sppft, 2 ¦— Recife; |Velez, :< x Náutico, 2 -- Réei-
fé;
Velez. 3 \ Santa Cruz, l R».cite:
Velez, 3 \ Treie, 2 João pss.
soa;
Véléz, l x Cênico Esportivo
Alagoano. .1 —- Maceió;

1 x Vitória. 3 —- Vitõ-

Assim sendo. „ ..
nada menos <le'nove ericon*
tros sem conhecer o amai'-
gor de uma só derrota, der-rolando a oito dos seus opo-
riehtçs, enquanto que b úni.co empate foi obtido frente
ao Centro Esportivo Alagoá-
no. em Maceió. Dentre as
vitórias elo Velez, destacam-,
se as que conseguiu diante Velez
da Portuguesa tle Desportos,! ria;
na semana passada e a de
ante-ontem, ainda cmh São
Paulo, quando dericnou o Pai-

""¦ ' "|lllT«IIM|'.',l|,|.||i|||., " '

<(

Osni, sâ
pós o

Brasileiro"
PLÓIUÀNOPOLIS, ie ti, P.)— A direção técnica! do Tia-

mengo irianilesioü o seu in-
teresse lia contratação do rné-
dio Osni, desta capital c queatualmente está integrando a

[ .selc?c;ão catarinense que inlei-
virá no certame brasileiro
Ficou ele ser ciada uma tes-

j posta definitiva ao clube ca-
riòcã após o término da refe-
rida disputa quando, então, o
jogador *barriga-verdc> esta
rá livre elo compromisso cor,,
o selecionado estadual e po-dera so transferir para a ca-
pitai da República.

ATENÇÃO

Qualquer aervigo cie
bombeiro, eleiricida-
de e mecânica em ge-r«l, cr-stilte o REIS
pelo Tel; — 42-0954'

Volez, I x
portos, 0 -
Velez. I x
Paulo,

Portuguesa dc
- São Paulo:
Palmeiras, n -

nos-

SSo

IN- CHH.OM4HANO Só TEM A KHJACAO - OClube Desportivo tio GaHi, na .próxima quark-IVin, I

| 
enfrentará o São Paulo. „„ .-stó.lio do Pacaembu. OI
chibe colombiano é integrado, òxcliisivãmente, por era-:
quês argentinos, que se transferira.,, para o «EI I)o-
rado». Entre os integrantes de ma equipe figura Oscar
Sastre, irmão do notável Sastre que tanto brilhou na
seleção argentina, como no quadro principal dò SâoPaulo F. 0.

12

23,

.'ti.

Cariiíem Lainar, cándidátii
' Kinbaixiulii (|„ ."íossêíío:

Itainlia do Carnaval.

NO "CORAÇÃO DA
LIBERDADE"

" samba custou mas
meçou firme no morro da i.i-
bordado i ej.s ensaios da po
pular eacola Azul ,.- Bián
eo vèn, transcorrendo de-
baixo de muita animaejao, fa-
ssendp antever lima ótima
apresenlaçflo no desfile di
domingo gordo.

ã no próóxiino dia '¦'-. a Mn
Três Amigos - promovera

uma suculenta Ccijuatla. As
Hng-uas ferinas dos, sambis-
Ias do morro, estão aiíilas

¦ tjiiercr.do saber porque a
«Professora mandou 1^éço a
Berlim, poia em sua homem,-
gem o festejado coAposItor
só canta o linild sucesso TV...
fessora:.

Iliiriio. ii samba voltou a
ser o atrativo ela escoia Co-
ração d« Liberdade, que nó
momento realiza um coii-
curso paru encolher a liai-
aba da Bscolu Sáo candi-
ítalas: Teíèzinlia, Moiiilia,
Amélia e Boiota, sendo a mais
forte concorrente a pastora\A'ilma,

ANIVERSÁRIO DCS
"CARAPICÜS"

OKAMOTO EM AÇÃO
Nos próximos dias 26 e 27, no íorneio naiatório

<' na piscina de "Caio Martins"> us clubes paulistas coníir-maram suas inscrições no tor*9 ——
neio natatórió, a ser realizadonos dias 26 e 27. cm Niteróina piscina do Estádio CaioMartins.

Com isto o certame ganhouem brilhantismo, .já que ial-lavam apenas os 
' 

..paulistas. ,inscritos os grêmios do Esta- |elo dc Sào Paulo, o certamecontará con, os seguintes par-ticipantes:
Do Rio. Fluminense, Tiju-ca, Botafogo, Icarai c Gtiana-liara; de Minas, o Minas Te-

nis Clube q cie São Paulo, oPinheiros. Ginásio ICoehlee,
Tietê, Floresta; Tiimiaru de
Santos o o Iara Clube, dc Ma-rilia, o clube de Tetsuo Oka-
moto.

Teremos, assim, oportunl-
dade de rever o extrabrdihá
lio peixe-voador brasileiro,
que se encontra treinando
ativamente para oferecer ao
público suas notáveis perfor-mances habituais. Também o
Ginásio Kòehlçe, ele Ul
ro, o clube- dos irmão-

Os dirigentes do A. I, K.
tiue se encontram nesta Ca-
pitai, acham-se hospedados
às expenr-as do Flamengo.
Vivamente interessados em
nova visita de um clube
brasileiro ao seu pais, pio-
curaram entrar em entendi-
mentos imediatos com os
responsáveis pelo destino do
Bangu Atlético Clube. Apre-
sentaram logo uma propôs-
ta concreta: além de uma

cota lixa, por partida, que
ficara depositada, sob cau-
cão, mwn banco desta Capi-
tal, o clube suburbano terá
todas as despesas pagas,
d«Bde cc saides desta cidade,
até o sou regresso, no aero-
-porto do Galeão. A impor-
tância correspondente à co-
ta será íixada, depois de
uma conferência entre as
duas partes, O clube su-
burbano estreará no dia 26

dc maio, cm; EstowJajd, «i<dade ande jogara duas tu.zes. Atuará posterionnante,em Gotembore-r, Nordkopteg,
Malmoe e CopoahagBft, »o>de se exlbrraQ uma nniesvei.

Também o Ct»-jntía»g,
cujo quadro se vê aOmcs,
por ocasião des s-3« estada
na Europa, deverá oxiblr-se
na Suocia. Em btrixo, ««*
quês do Bangu em ação,

7™^'^B**'^mmmÊammmHim^mmmiu_i„ii*-i... —tmmm www nnTrrwirtuiiLiu,^,^niuimauM—iiii 
ii

—,i. .r ... ,,i '''"''J,r^J**^*^»'^.-V*^*^--*^^^-a^^ ^^

Magnífica a pratica do Fluminense ~~ Todos poentes -- Qttos ou Robmi nà poi^ ««üwtaCarlyle, com três tentos, o í(seor©rw — Marinho treinou — 
' """' '

! Com vistas ao segundo eo-
j téjo da série «melhor du três.
! que estão efetuando com o
; Bangu, os tricolores realiza-
I ram ontem, pela manha, a
; sua prática coletiva, fcisttvp-
; ram todos -,-,n ação, tendo ò

ensaio sido assistido pelo *es-
i

i çalves, aluai campeão pau- í' lista tle natação estará pre;- jisente bem como Iodos os prih- i
jclpais grêmios de.-Sáo Paulo, 9

taclo-inaior. do Fluminense'. I
Üs jogadores se exercitaram |em dois tempos de 45 mlriü*
tos cada um, tendo o cólett-
vo agradado imensamente,
pois a equipe demonstrou,'
através cl(. um perfeito en-!

Cia- | tendi,nento entre todas ás
(lon- .' suas linhas. ip,e -ostã capacl-

tacia a denotar novamente c, jesquadrão bangiiensè, sem
recorrer a atitudes anli-eies*
portlvas. A novidade princi- j
pai de, ensaio, além elas lon- ,

Sábado próximo c
críticos, tradicional
de ele tantas glorias
naval, completa maie

i IJeimi-
socleda-
no car-
uni ano

bis

ete fecunda existência . Come-
morando esta deita magna, os«Cai'apicús», programarão',
para a noite ,1,, ,i„, |8| „,„,,
grande testa dançante, ofé-recida á imprensa e aos as-
sociados, com inicio ás 21
horas. Domingo continuarão
as festividades com outra
noite dançante que prometeser das melhores já realiza-
das pelos encliabraclos rapa-
ws da ,-,,;, Riacluielo.

maomn
Toda correspon-

péncia para a seçãof"Carnaval à visia",
Ideve ser endereçada!
jpara a rua Gusiavol
JLacerda, 19 Sob

Recreio do
Átènçfiol, .

tCôro) —

Rocha Miranda i "" 
" " ~

Ni Edson ç Pinheiro, di, Flumincnãé. '

lativas de se encontrar uma»
solução satisfatória para a (
ponta esquerda, foi a apre1- 

',
seiitaejâõ da mais recente con-'
quista do I-Tumimmso: o ceu-;
tro avant(> Marinho, vindo dei
Bauru. E o jogador tjemons-1
liou ser. realmente, uma ox-
cólente aquisição, pois se mo- i
Vinwntou com bastante' de- j
sembaràço, agradando iníei-í
raríiente, Conquistou ós dois'
únicos tentos dos .suplentes 

'
O ponteiro direito U„o en- ;
trou na segunda etapa no jposto ele Telô, prevenindo*»
a direção técnica contra a ,
possível suspensão elo jovem i

| player. Quincas e Robson se i
| revezaram no lugar dè Joel.
: eWitiitivamente afastado di.
, equipe. Robson é o mais cota

do para ocupar aquela, posi-¦ cão. A prática finalizou com
a vantagem dos titulares poi

. -I a 2. lentos assinalados »o/' Carlailc (-3) e Liuo, pata os
; vencedores e Marinho 12), pa-
I ra os vencidos.

Já na. primeira, ta.se ven-
ciam os fjíetlyoB, com dois
goals cite QarláHe; Os suplen-: tes c-or.se-suiram estabeléeei
um eratpakc. mas úcabaiétnn
baqueando pni -t ,\ 2. O tj»a*
ctro principal torimou com'
Castilho: ™rt«n è Pinlieiro;
y.rto.r. Kdaon e Ufniel*: Tele-
U.inoi. e>taueto Garlalle, l>i-
i+i p Quincas [Robson), (.lo-
íno se observa nao há proble
mas cie ordem física no es-j
quarirão tTieoior, existindo, vio
entanto, na paerte tácnica, on-
de perswtp a dúvicki das pou-
...s. Bíftóde, ci^jc) oxmne mé-
dico reali-zado, foi a.tvpkwnen
tf satisfatório, nao ireinou.
estando, no entanto, presente
na Álvaro Chaves. O seu cou
trato deverá ser assinado nr:
próxima segunda-feira, jâ es-
tando garantida a sua parti-
cipação no Rio-SAo Paulo.

l^^fS^l^j^SPâtíVí!):^.

SUCESSO DO DIA
SANSAO E DALILA

Aínrc^a de Joóo de Barro eAntônio de Almeida, — (írcTV.
Jorge Gnuiart.

Ai quem me dera. Daiiia.
Dalila que eu fosse Sansao
Os teus encantos Dalila
Sáo, são a minha perdição.

lJor tua cauaa ju fiquei careca
Levei a breca, pois opat, comei;
Nas tuas mãos eu já virei

I peteca1'- ueca, neca de um carinho
iteu.

WECÁHSC© BE MkQWmA DÍE COSTUEft í •^•••••••••••A

Conserta, compra e ventle
maquinas de cc
daa. Retorma
Tel.. 49-8310

'jlura usa
aa çéraJ

PINTOR - ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 1011,00 de entritüs < óQ.OO pci mês, V.S.
tara um bom tiegócio, adquirindo uma srca de terrene em
(.'erário Alvim.

Terra bóa, cum mata, irrigado por dois rios, estação e
estrada dc rodagem dentro do loteamento. comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone
publico, ele. Arcas de 1.011(1.00 Í20%ã0í por 3.000.00. Veianussn planta:

lntormavòt-.- pelo lei >:.' -ÍÜ70 com
CAXOIDO üil ORLANDO

Dentre u« craques úem contrai > cie, V,u,. «
gueiro Sampaio, o qual, embora há »mn' 

fiS»r«£-onibt'iii „ *
m ele aba, ar o futelol, u 

"„ 
l-^T*' ma'"t«!a«« •?»•

«l« -¦»¦¦"¦ hei. easinlio m..,l ín . s .-¦ | h- 
' íi"a -'l0(',5iift' Pr<y<*

Barbosa, Tesoi.rinl.a, Kl,, Mane-, is " " JIlm,"''s" "'" +
„„. .i •",-'""eeii, isin sem conlnr c«e, ümí*me checara segunda-feir» previm*.


